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RESUMO 

 

Este trabalho pretende contribuir a estudos voltados ao uso de novas metodologias no Ensino 

de História na contemporaneidade e as possibilidades e desafios vivenciados pelos professores 

de História do Colégio Estadual Ruy José de Almeida, Laje - Bahia durante o período de 

pandemia da covid-19. Em vista disso, o objetivo desta pesquisa consistiu em compreender os 

processos metodológicos utilizados pela escola antes e durante a pandemia. Neste sentido, 

defende-se que apesar de em outros momentos históricos optar-se por métodos de ensino 

tradicionais voltados, principalmente a memorização do conteúdo,  na atualidade já existe um 

percepção quanto a renovação metodológica na disciplina História, a qual está baseada na 

perspectiva critico-reflexiva e na escola como um ambiente multicultural,nesta o sujeito é 

posto como o próprio protagonista dos processos de ensino-aprendizagem. Assim, propõe-se 

que durante o momento pandêmico muitos problemas já recorrentes do sistema de ensino 

brasileiro foram agravados, refletindo tantos nos alunos como professores. A pesquisa buscou 

evidenciar também a necessidade dos docentes buscar novas metodologias para o ensino 

remoto emergencial. Discute- se também o ensino Hibrido, uma proposta já em voga na 

sociedade brasileira que ganha maior notoriedade com a carência do retorno as aulas 

presenciais. Por fim, conclui-se que na escola estudada existe uma concepção pautada na 

renovação metodológica no ensino de história, além de fomentar a necessidade de 

investimentos na educação, por sua vez, na formação de professores, para lidar 

principalmente, em situações emergenciais. 

 

 

Palavras - chave: Ensino de História, Ensino-aprendizagem, Pandemia do covid-19, Ensino 

Híbrido. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Durante muito tempo no Brasil pensar o ensino de História por meio de uma 

percepção onde o professor era o único detentor do conhecimento funcionava. Atualmente, 

esse modelo se encontra em processo de decadência, resultado, segundo Medeiros (2005, p.1), 

das transformações na sociedade nos últimos anos que trouxe consigo novas formas de 

pensamento. De modo que, exigindo dos docentes e também da escola uma posição reflexiva 

em relação as suas práticas de ensino-aprendizagem plausível para o sujeito aluno que diante 

desses influxos sociais, não comporta mais uma condição displicente em relação ao 

conhecimento. 

 Por esse contexto então, entende-se o ensino de História nos dias de hoje, não apenas 

como uma tarefa meramente restrita ao uso do quadro, piloto e livro, porém, vale ressaltar que 

estes são também elementos indispensáveis no ensino e aprendizagem, pois, mais do que uma 

boa oratória, tornar-se preciso, metodologias que acompanhe essas transformações,colocando  

o sujeito aluno como construtor do seu próprio conhecimento. Vale lembrar que isso na 

maioria das vezes, aparece como um desafio ao professor, visto as condições de trabalho ao 

qual o profissional está inserido em que no Brasil  não é das melhores sendo preferível a 

permanecia sobre os métodos tradicionais. Portanto, quando se trata do uso de novas 

metodologias, é preciso levar em consideração que este não será um processo que se efetivará 

de maneira instantânea, mas sim gradualmente sendo perceptível por meio de mudanças 

significativa, ou seja, trata-se de um processo lento.    

 Nesse sentido, a Pandemia da covid-19, que teve seu início no final do ano 2019 

perdurando aos dias atuais, fez com que o ano de 2020 e também o ano de 2021 se 

configurasse de forma atípica em relação a educação, evidenciando mais uma vez a 

necessidade de atualização metodológica. Dessa maneira, com as escolas fechadas no intuito 

de impedir a disseminação do vírus, a tecnologia foi a principal ferramenta neste processo 

ensino-aprendizagem e assim uma forma encontrada para dar continuidade ao ano letivo, visto 

que não era possível a realização de aulas presenciais. Contudo, vale ressaltar, que essa 

ferramenta que ora aparece como uma solução, ora é um obstáculo, uma vez que, nem todos 

disponibilizava de internet e/ou possuía esse recurso com inteira qualidade para transmissão 

das aulas.  Portanto, além de pensar em métodos inovadores, é fundamental também garantir 

que todos tenham acesso a tais métodos.  

 Sendo assim, o espaço aqui estudado será o do Colégio Estadual Ruy José de Almeida 

(CERJA), localizado na Rua da Ladeira no município de Laje, Vale do Jiquiriçá. Uma escola 
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de ensino médio que nos últimos anos vêm recebendo um público estudantil da Sede e Zona 

Rural. 

 Por meio disso,para  maior compreensão da realidade estudada, ao traçar um paralelo 

antes e durante a pandemia da covid-19, foiposto como problemática desta pesquisa, pensar 

quais as percepções metodológicas atuais e suas implicações durante a pandemia da covid-19 

no processo ensino-aprendizagem para a disciplina história? 

 Ao passo, que o objetivo geral constituiu-se em compreender as perspectivas 

metodológicas utilizadas no processo de  ensino-aprendizagem na disciplina História no 

Colégio Ruy José de Almeida em Laje - Bahia antes e durante da pandemia do Covid-19, logo 

os objetivos específicosforam identificar a percepção sobre Ensino de História na atualidade 

brasileira; Comparar e analisar os processos metodológicos antes e durante da Pandemia do 

Covid-19 e suas especificidades para o ensino de História utilizadas pelo corpo docente da 

escola e por fim, refletiras implicações metodológicas para o ensino e a aprendizagem em 

história no Colégio estadual Ruy José de Almeida desenvolvidas durante a Pandemia do 

Covid-19. 

 A metodologia utilizada na construção deste trabalho constituiu apesquisa qualitativa, 

a qual Trivinios (1987, p. 126) a conceitua como “[...] de natureza fenomenológica, expressa 

que ela não se preocupa nem subsidiariamente das “causas”, nem das “consequências” da 

existência dos fenômenos sociais, mas das características deles, já que sua função principal é 

descrever.” Esse tipo de pesquisa entre as suas variadas conceituações Silva et al Menezes 

(2001) ainda ressalta que 

 

“[...] considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, 
isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 
sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos 
fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de pesquisa 
qualitativa (p.2).”  

 

 Assim sendo, diante do exposto pelo autor compreende-se que o interesse da pesquisa 

qualitativa é compreender os procedimentos metodológicos para o ensino e aprendizagem da 

escola para a disciplina História. 

Nesse sentido, foram realizadas as seguintes etapas: de início um levantamento 

acompanhado de leituras acerca de obras e artigos existentes em relação ao tema proposto. 

Em seguida,umestudo de campo, onde o intuito foi o de se obter maior familiaridade com o 

tema, procurando identificar as metodologias existentes na escola antes e durante a pandemia 

da covid-19, além disso foi realizado uma análise do Projeto Político Pedagógico da escola 
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com o propósito de colher informações necessárias sobre as especificidades e perspectivas da 

escola, ou assim por dizer, o perfil de aluno pretendido 

.Não se pode deixar também de pontuar as fontes utilizadas. Portanto, serviram como 

fontes o Projeto Político Pedagógico da escola, os documentos normatizadores nacionais para 

o processo de ensino-aprendizagem tais como LDB, BNCC e documentos disponibilizados no 

site da Secretaria de Educação do Estado da Bahia para o Ensino Remoto Emergencial. Além 

disso, as entrevistas realizadas com os professores da escola pesquisada, para entender melhor 

como o corpo docente da escola pensa essas metodologias tanto no período que antecede pré-

pandemia como durante e as dificuldades encontradas, isto é, no ensino remoto emergencial 

bem como com a retomada presencial no formato Híbrido. E não somente isso, realizou-se 

também questionários direcionados aos alunos,afim de identificar as suas dificuldades nesta 

modalidade de ensino.  

Neste contexto, o primeiro capítulo intituladoMetodologia e Ensino de História Hoje,  

traz um breve panorama do ensino de história, desde o período imperial ao final do século 

XX, apontando como as mudanças sociais tem impactado no ensino da disciplina. Além disso, 

o capitulo também pontua a necessidade de uma escola multicultural para atender os sujeitos 

emersos destas mudanças. Por fim, com base na metodologia Estado da Arte se fez um 

levantamento  bibliográficoo qual culminou na construção de gráficos que mostram  a nível 

de Bahia, Nordeste e ,por sua vez Brasil, já existe uma perspectiva de renovação 

metodológica para a disciplinade história, assim buscou-se discutir as metodologias para o 

ensino de história na atualidade no Brasil. 

Em contrapartida, no capitulo dois,em que foi denominadoPandemia da covid-19 e 

suas consequências para o ensino e aprendizagem em História, como próprio título do 

capítulo já sugere, procurou-se aqui discutir as metodologias utilizadas antes da pandemia 

pelo corpo docente na escola pesquisada, bem como, os impactos do fechamento das escolas 

para o ensino de história, ouvindo, neste sentido, tanto os professores como também os alunos 

tendo em vista que ambos foram impactados neste período pandêmico. 

 Já no terceiro capítuloEnsino Híbrido e Pandemia da Covid-19, neste analisamos o 

papel desempenhado pelo professor diante do ensino remoto emergencial na busca por 

estratégias para deixar o ambiente virtual mais interativo. Do mesmo modo, analisamos 

também conceito de Ensino Híbrido e quando a propostacomeçou a ser discutida aqui no 

Brasil, além de pontuar  comono contexto da pandemia ganha amplitude, torna-se uma 

possibilidade de retomada gradual das aulas presenciais. 
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Para embasar este trabalho, dentre os inúmeros autores que se pautou este referencial 

teórico, destacamos, ao tratar dos métodos,Alberti (2004) e Montenegro (2007), 

principalmente, por discutirem história oral e memória, respectivamente. Além disso, Trivinos 

(1987) ao propor uma abordagem qualitativa desta pesquisa.Epor fim, Burker ( 2017) ao 

utilizar imagens como fonte de pesquisa para uma perspectiva histórica.  

Do mesmo modo, os conceitos, citamos Dayrell (2001) e Silva (2005) ao elencar a 

escola como espaço sócio-cultural e a questão da identidade no espaço escolar, além de 

Arruda (2020) para debater educação remota emergencial e Saviane (2020) por fomentar a 

questão da desconfiguração da escola tradicional. Ao passo, que foi possível também se valer 

nos pensamentos deLibâneo (2004) e Medeiros (2007) pois fundamentam a argumentação 

acerca das práticas de ensino para a atualidade, bem como, Silva e Fonseca (2010) por 

divergir a necessidade de se pensar o ensino de história na contemporaneidade. Igualmente, ao 

tematizar a formação do professor, utilizou-se de Nóvoa (1995) e ao fazer uma abordagem 

histórica da implantação da disciplina aqui no Brasil recorreu-se a Auxiliadora (2012). Deste 

modo, não poderia ficar de fora desta discussão Freire (1996) propondo uma pedagogia 

renovada ao processos ensino-aprendizagem. 

Assim sendo, concluímos que a pandemia trouxe à tona problemas já existentes no 

sistema educacional de ensino. Evidenciando, que a pesar dos avanços quanto a inovação no 

ensino-aprendizagem em história, ainda não é suficiente. Ao passo que, se torna notório a 

necessidade de investimentos maiores em educação, priorizando também a formação de 

professores, bem como, políticas educacionais que valorizem a diversidade que acompanha o 

dia-a-dia do alunado. 

 

 

1- METODOLOGIA E ENSINO DE HISTÓRIA HOJE. 

  

 A metodologia  exerce um papel primordial em sala de aula, uma vez que direciona 

quais os caminhos para o alcance de resultados positivos no ensino-aprendizagem. Por este 

contexto  Manfred ( 1996) sugere o uso de metodologias a partir do  estudo das diferentes 

trajetórias traçadas/planejadas e vivenciadas pelos educadores para orientar/direcionar o 

processo de ensino-aprendizagem em função de certos objetivos ou fins 

educativos/formativos (1996, p.1)” .Deste modo, a metodologia quando bem elaborada não 
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somente orienta, mas como também aproxima o sujeito da escola, uma vez que o torna o 

principal protagonista do processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, atualmente pensar o Ensino de História é uma tarefa que não se 

restringe a selecionar os conteúdos e transportá-los ao alunado, de modo que, este se coloque 

como passivo em relação a construção do seu próprio conhecimento. A tarefa, pois, exige uma 

percepção voltada a também selecionar os caminhos, isto é, as metodologias de como esses 

conteúdos serão desenvolvidos em sala de aula para que se tenha um ensino-aprendizagem 

consistente e que faça sentido para este educando, valorizando também a sua diversidade e o 

colocando como protagonista desse processo. 

Assim sendo, o capítulo em questão apresenta uma discussão voltada as mudanças 

sociais e sua influência no ensino de história, bem como, a importância do entendimento da 

escola como um espaço multicultural e por fim, demonstrar por meio da pesquisa do Estado 

da Arte que já existe uma percepção ainda que gradual voltada para o uso de outras 

metodologias para o Ensino de história, sobretudo aquelas que priorizem o protagonismo dos 

estudades e ao mesmo tempo os tirem de sua zona de conforto  tendo em vista a construção de 

seu próprio conhecimento.. 

 

 

1.1- Ensino de História e as mudanças sociais. 

 

 Nos últimos anos a sociedade baiana e a brasileira como um todo tem experienciado 

mudanças, sobretudo, no campo do conhecimento.  E isso é resultadodo desenvolvimento 

tecnológico e científico, pressionadospela globalização que contribui para a rápida 

disseminação da informação. Nesse contexto, ao fazer um recorte para a disciplina História, 

percebe-se atualmente que pensar osprocessos de ensino-aprendizagenstem exigido dos 

docentes uma atitude de continua atualização. Desse modo, implicando na necessidade da 

busca por novas metodologiaspara um perfil atual de educandos. 

Nesse ínterim, é interessante salientar que o Ensino de História ao longo de sua 

estruturação no Brasil tem verificado significativas mudanças. Em vista disso, ao tomar por 

exemplo o período Imperial,Auxiliadora (2012, p.78) aponta que havia nesse momento uma 

preocupação de inserir a História como disciplina obrigatória no currículo, principalmente 

após a criação do Colégio D. Pedro II.Logo, os conteúdos históricos abordados partiam de 

uma percepção eminentemente européia, o que permite apontar que a metodologia era 

totalmente tradicional, no sentido de pensarcujo a responsabilidade do conhecimento era 
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depositada somente no professor. A história do Brasil, de fato, só começa a se destacar após a 

proclamação da Repúblicaquando de acordo Auxiliadora (2012) a necessidade de construir 

um modelo de cidadão, sobretudo, após a Revolução de 30, estava atrelada aidéia de 

progresso, fundamental para o desenvolvimento do país. 

 Sendo assim, na década de 1930, segundo Teixeira (2003, p.91) o surgimento do 

movimento Escola Nova e a emergência de uma nova república propõe outros 

posicionamentos em relação ao ensino-aprendizagem. Sendo assim, o períodoainda de acordo 

Auxiliadora (2012), proporcionou o entendimento de que era necessário universalizar a escola 

tornando-a públicaerenovando a pedagogia dos docentes. Por esse contexto houve então uma 

proposta depedagogização da disciplina História e caracterizou-se, principalmente, pela 

incorporação de aspectos relacionados aos métodos e técnicas de ensino e aos estudos 

referentes à personalidade e psicologia do educando [...]” (AUXILIADORA, 2012, p.79), ou 

seja, essas práticas oportunizam desconstruir o professor como autoritário, e sim como um 

facilitador e formador do conhecimento. 

 Não obstante, houve nesse período, sobretudo em 1931, a Reforma de Francisco 

campos em que  

 

As instruções metodológicas de História sugeridas em 1931 revelam uma 
tentativa de renovação metodológica do ensino, particularmente no que se 
refere às sugestões de procedimentos técnicos que o professor deveria 
utilizar para motivar o aluno, ressaltando e valorizando alguns aspectos, 
como a necessidade da relação dos conteúdos com o presente; a utilização do 
método biográfico (vida de grandes homens, heróis e condutores de homens, 
estudados somente a partir de sua inserção nos contextos da sociedade em 
que viveram), o privilegiamento dos fatos econômicos, além da valorização 
dos aspectos éticos, [...] ( AUXILIADORA, 2012, p. 81) 
 
 

 Portanto, já existia nessa época uma preocupação quanto a renovação metodológica. 

Entretanto as propostas sustentadas na reforma tendenciavam para uma concepção que tira á 

autonomia do professor além de ser totalmente positivista, uma vez que as instruções fazem 

uma relação passado-presente optando pela valorização de grandes heróis. 

 Por conseguinte, na Ditadura Militar, como parte de um projeto político ideológico, o 

Ensino na disciplina História passou a ser pautado em uma perspectiva da qual Fonseca 

(2009) a define como Educação moral e cívica.  Nesse sentido, sob o argumento de que era 

necessário renovar o Ensino de História, transforma a disciplina História e Geografia em 

Estudos Sociais. Sobre isso Fonseca ainda salienta: 
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Os conteúdos mínimos que formam o conjunto denominado estudos sociais 
era generalizantes. A especificidade do objeto do conhecimento histórico 
não aparece em sua totalidade. A preocupação do ensino de estudos sociais 
não é refletir sobre a história construída pelos homens, mas “localizar e 
interpretar fatos, [...](2009, p.23)”. 
 
 

Portanto, a ideia apresentada pelos estudos sociais não era a de problematizar e 

analisar criticamente a história como um todo, as metodologias, o que significa dizer que o 

ensino deveria ser conduzido numa perspectiva ao um estudo meramente reducionista da 

História. Por esse âmbito pode-se afirmar a ideia de retrocesso dos processos de ensino e 

aprendizagem, principalmente, pelo caráter tecnicista que as metodologias estavam sendo 

pautadas. Além disso, era simplesmente uma forma de dominação política e, assim por dizer, 

reproduzir seus ideários. Desse modo, “[...] o ensino de história assumia a tarefa de formação 

cívica, impondo regras de conduta política por meio do estudo de temas e conceitos que eram 

de interesse central do governo.” (FONSECA, 2008, p.25) 

No final do século XX, a emergência de diversas transformações na sociedade, 

mostrou que era preciso uma nova percepção em relação ao Ensino de História. Nesse âmbito, 

as disciplinas História e Geografia já não mais faziam parte de um único bloco, estudos 

sociais. Em relação a essas transformações Libânio (2004) cita a revolução tecnológica, a 

globalização, novos processos de produção e organização do trabalho, o desenvolvimento de 

um estado neoliberal e o aumento da exclusão social, tudo isso influenciou em um novo perfil 

de sujeitos demandandodosprofissionais, dos sistemas de ensino e das instituições escolares a 

sua qualificação. 

Nesse novo ambiente político marcado pela volta da democracia 

 

 

“[...] o conteúdo da história ensinada assume diferentes imagens nos diversos 
espaços onde se processam os debates, as discussões e as reformulações, 
visando sua valorização como campo de saber autônomo fundamental para a 
formação do pensamento dos cidadãos” (FONSECA, 2008, p.26). 
 
 

 Desta maneira, diferentemente do que se reproduzia na ditadura militar, as novas 

discussões em volta do Ensino de História reafirmam a importância da área do conhecimento 

para construção da consciência crítica dos sujeitos. 

Acrescido a essas mudanças sociais, Silva e Fonseca também (2010) cita a 

promulgação de uma nova Constituição Federal de caráter democrático, resultado das lutas 
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cunhadas ao longo da década de 80, que postulou a Educação a novos direcionamentos, como 

por exemplo a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional) no ano de 1996, 

significou um importante marco para a educação brasileira. 

Posteriormente a LDB, outros documentos não menos importantes, são lançados, 

frutos também dessas mudanças. A exemplo dos PCNs (Parâmetros curriculares Nacionais), 

as DCNs(Diretrizes Curriculares Nacionais) e a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), 

esses dois últimos, são inclusive recentes, o primeiro do ano de 2013 e a última 2017.Além 

disso,os documentos, pelo menos em suas teorias, constituem uma perspectiva renovada para 

os processos de ensino-aprendizagem e visam dar outros caminhos a Educação.  

É interessante destacar, que o contexto político aos quais os documentos foram 

lançados é emergente de governos neoliberais, onde existe uma enorme preocupação em 

preparar indivíduos qualificados para atender a demanda capitalista dos dias atuais, de modo 

que, os principais objetivos transmitidos nesses documentos sãopautados na ideia 

homogeneidade e formação voltada para sua atuação mundo do trabalho. Nesse ínterim, como 

sugere Neto e Campos “a educação orientada pelas diretrizes neoliberais, de mercado, 

desloca-se do campo social para o político econômico (2017, p.10).” Assim sendo, tornar-se 

mais do que evidente que o interesse em propor um novo modelo educacional não está 

totalmente voltado a acompanhar as mudanças de pensamento social na atualidade, mas, 

sobretudo, as dos pensamentos políticos. 

Um outra importante conquista, tanto para a Educação e o próprio ensino de História, 

de acordo com Silva e Fonseca (2010, p.20)   foi a promulgação em 2003 da lei 10.639 a qual 

institui a obrigatoriedade do estudo da história e a cultura afro-brasileira e africana. Junto a 

promoção de igualdade na escola em 2008 foi também promulgada a lei 11.645 que 

prevênovas diretrizes curriculares para o ensino de História e cultura indígena. 

Não obstante, no final do ano de 2019, a sociedade brasileira e do mundo experienciou 

a pandemia do Corona Vírus ou covid-19 perdurando-se no ano de 2021 a qual pegou todos 

de surpresa e modificou abruptamente o cotidiano das pessoas. O vírus segundo o Ministério 

da saúde, é definido como uma infecção respiratória aguda grave e letal causada pelo 

coronavírus SARS-CoV-2 e com rápido poder de transmissão. Em vista disso, objetivando 

evitar a disseminação do vírus, de imediato as escolas foram fechadas. Entretanto, com o 

passar dos dias e o agravamento da pandemia, optou-se pelo retorno das atividades escolares 

na modalidade remota emergencial como forma de dar continuidade ao ano letivo. Assim, a 

nova modalidade reafirmou aos professores a necessidade de busca por novas ou adaptação 

das metodologias para este contexto pandêmico. 



18 
 

Em síntese essas mudanças sociais históricas, chama novamente atenção dos docentes 

de que ensinar não é apenas a realizar transposição, ou ainda, “[...] reproduzir conhecimentos 

eruditos produzidos noutros espaços [...] (SILVA E FONSECA, 2010, p.14).” Ensinar não é 

uma receita previamente escrita, em contrapartida, é o modo como cada docente apropriar-se 

e transforma essas receitas, seja por meio de recursos didáticos e/ou metodologias. Ensinar é 

entender que o conhecimento é uma construção que se dá por meio da relação 

aluno/professor.  Ou ainda nas palavras de Freire a ideia em que “[...] ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção. (2010, 

p.22)” 

Ainda sobre essas mudanças, Libânio ressalta que é necessária uma nova escola a qual  

 

 

não pode limitar-se a passar informação sobre as matérias, a transmitir o 
conhecimento do livro didático. Ela é urna síntese entre a cultura 
experienciada que acontece na cidade, na rua, nas praças, nos pontos de 
encontro, nos meios de comunicação, na família, no trabalho etc., e a cultura 
formal que é o domínio dos conhecimentos, das habilidades de pensamento. 
Nela, os alunos aprendem a atribuir significados às mensagens e informações 
recebidas de fora, dos meios de comunicação, da vida cotidiana, das formas 
de educação proporcionadas pela cidade, pela comunidade (2004, p. 7). 
 
 

 Por essa citação entende-se que essa nova escola proposta por Libânio é aquela em que 

a Educação acontece em diferentes espaços. Assim, ao passo que escola seria nesse sentido 

um ambiente de socialização do conhecimento e não apenas a sua mera transposição. 

Em relação a essa perspectiva Medeiros aponta que o aluno egresso dessas mudanças 

não comporta mais uma posição apática em relação ao processo. Logo, a autora ainda ressalta   

 

 

Novas metodologias em tempos atuais, segundo Gomes da Costa (2003), 
servem, na escola, para aperfeiçoar uma nova visão de homem, de mundo e 
de conhecimento. Uma visão de homem capaz de fazer do aluno não um 
mero receptáculo, mas alguém que tenha iniciativa, compromisso e 
liberdade. Uma visão de mundo que impulsione esse aluno a relacionar-se 
com a família, com seu grupo social, com a cidade e, virtualmente, com o 
país e o mundo (2005, p.60). 
 
 

Em vista disso, conclui-se que as mudanças sociais tem se revelado um fator 

preponderante quanto aos processos de ensino-aprendizagem. A pandemia do covid-19 é 

neste contexto mais um paliativo que reacende o debate quanto ao uso de novas posturas 
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metodológicas. Sendo assim, a função do professor atualmente é ainda mais relevante quanto 

ao oferecimento de condições para tal processo. Sobre isso, Libânio afirma que “o professor 

tem aí seu lugar, com o papel insubstituível de provimento das condições cognitivas e afetivas 

que ajudarão o aluno a atribuir significados às mensagens e informações recebidas das mídias, 

das multimídias e formas diversas de intervenção educativa urbana. (2007, p.7)” Portanto, 

pensar novas propostas metodológicas na contemporaneidade é a fuga da percepção de aluno 

como apenas espectador conhecimento é torná-lo um dos principais protagonistas. 

 

 

1.2- A Escola e suas múltiplas culturas. 

 

As mudanças sociais têm mostrado que o modelo tradicional de ensino e 

aprendizagem se encontra em fase de decadência. Acrescido a essa ideia, existe a necessidade 

da busca por novas metodologias, torna-se evidente uma outra discussão, isto é, o 

entendimento da escola como um espaço de diferentes sujeitos. Portanto, mais do que 

propostas metodológicas inovadoras, é preciso aliá-las a uma concepção multiculturalista dos 

educandos. 

Em contrapartida, essa percepção implica nos seguintes questionamentos: qual 

conceito atribuído a escola? Quem são os seus sujeitos? Qual o significado de ir à escola? E 

os professores, quem são e o que fazem? Essas perguntas são reflexos de um espaço 

constituído por diversas facetas o qual representa a instituição escolar. 

Do ponto de vista social, a escola enquanto conceito, constitui-se um estabelecimento 

estrutural pautado em regras comunscuja a função é ensinar. E os sujeitos que fazem parte do 

seu cotidiano, também são destinados a essa concepção universalizante. Os alunos por esse 

contexto, ao serem tratados como seres comuns iriam dispor o papel de apenas absorver esses 

conhecimentos, e os professores por sua vez, a tarefa de transposição como se os sentidos de 

ir para escola se resumissem nessa dualidade. Desta maneira, tal concepção, silencia a 

diversidade de sujeitos que frequentam esse espaço, sejam eles alunos ou professores. 

A consequência então é a construção de uma escola pouco atrativa a esses sujeitos, 

como problematiza Dayrellao apontar (2007) que a está escolalonge de seus desejos, 

pormenorizada a uma rotina monótona, com docentes em que nada de extraordinário soma a 

sua formação, colocando-se apenas como uma “obrigação” precisa e com o objetivo de obter 

o diploma.  
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Contrárioa essa definição é importante pensar a escola como algo para além de uma 

estrutura universalizaste, ou seja, a escola um espaço sociocultural, já que: 

 

 

Analisar a escola como espaço sócio-cultural significa compreendê-la na 
ótica da cultura, sob um olhar mais denso, que leva em conta a dimensão do 
dinamismo, do fazer-se cotidiano, levado a efeito por homens e mulheres, 
trabalhadores e trabalhadoras, negros e brancos, adultos e adolescentes, 
enfim, alunos e professores, seres humanos concretos, sujeitos sociais e 
históricos, presentes na história, atores na história. Falar da escola como 
espaço sócio-cultural implica, assim, resgatar o papel dos sujeitos na trama 
social que a constitui, enquanto instituição (DAYRELL, 2001, p.1). 
 
 
 

 Diante da citação acima, a escola concebida como um espaço sócio-cultural seria 

aquela entendida sobre uma perspectiva cultural necessitando, portanto, de um olhar 

aprofundado para compreender os diversos sujeitos que permeiam seu espaço. Sendo assim, 

isso implica em não apenas olhar professores e alunos como pessoas comuns, mas para além 

disso, compreende-los como seres humanos carregados de histórias e meios sociais próprios. 

Por outro lado, a função da escola enquanto ambiente socio-cultural, é tornar relevante a 

história desses indivíduos transformando-os em protagonistas do cenário institucional ao qual 

fazem parte. 

 Nessa mesma linha de pensamento Thiesen sugere a interdisciplinaridade como forma 

de potencializar a diversidade de sabres. Por isso: 

 

 

[...] o enfoque interdisciplinar aproxima o sujeito de sua realidade mais 
ampla, auxilia os aprendizes na compreensão das complexas redes 
conceituais, possibilita maior significado e sentido aos conteúdos da 
aprendizagem, permitindo uma formação mais consistente e responsável 
(2008, p. 551). 
 
 

No entanto, a compreensão que ainda reverbera na atualidade em relação a escola é a 

mesma de anos atrás. A ótica atribuída aos processos de ensino-aprendizagem também não 

mudou.  

 Em vista disso, não se tem um dimensionamento de que é necessária a busca por 

metodologias que comporte a multiplicidade de indivíduos que frequentam o estabelecimento 

escolar. As propostas metodológicas seriam as mesmas para os distintos alunos, omitindo o 

tempo próprio de aprendizagem de cada um. Além disso, “o processo de ensino/aprendizagem 
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ocorre numa homogeneidade de ritmos, estratégias e propostas educativas para todos 

independentes da origem social, da idade, das experiências vivenciadas (DAYRELL, 2001, 

p.5).” 

Do mesmo modo, a falta de interdisciplinaridade como reflexo dessa visão sistêmica 

contribui para o distanciamento das áreas do conhecimento oportunizando uma percepção 

fragmentada dos saberes. Ao passo que “a orientação para o enfoque interdisciplinar na 

prática pedagógica implica romper hábitos e acomodações, implica buscar algo novo e 

desconhecido. (THIESEN, 2008, p. 550).”  

 Nesse sentido, temos comoresultado o aumento das desigualdades educacionais, uma 

vez que, negligencia a origem social, a cultura e assim por dizer a história dessa clientela que 

chega à escola com um conhecimento já adquirido nos espaços sociais. Assim,Dayrell 

acrescenta: 

 

Sob o discurso da democratização da escola, ou mesmo da escola única, essa 
perspectiva homogeneizante expressa uma determinada forma de conceber a 
educação, o ser humano e seus processos formativos, ou seja, traduz um 
projeto político pedagógico que vai informar o conjunto das ações 
educativas, que ocorrem no interior da escola (2001, p. 5). 
 
 

 Dada a citação, é possível notar que a democratização atrelada ao projeto político 

pedagógico pressupõe a ideia de escola única em que suas ações são veiculadas a atender as 

demandas que acontecem dentro e não fora da instituição. Por isso, essa organização engendra 

uma maneira delineada de processos educativos, em contrapartida, ao contexto socio-cultural 

que cada aluno está inserido. 

 Diante de tal pensamento, reverbera-se também a percepção de currículo comum para 

atender um ambiente multicultural que constitui a escola. Por conseguinte, é interessante 

mencionar que romper esse ideário universalizante, pressupõe ao educando atribuir sentido ao 

ensino-aprendizagem.  

 A pandemia da covid-19, por exemplo, demonstrou de que é urgente a necessidade de 

conceber novas formas de educação voltada para a realidade social de cada educando. Nesse 

sentido, haja avista que o ensino remoto e o ensino hibrido foram duas alternativas 

encontradas nesse âmbito, contudo, modalidades ainda insuficientes para comportar a 

multiplicidade de contextos fora do ambiente escolar. Deste modo, “a implantação do ensino 

híbrido requer a boa formação do professor, a adequação do currículo, bem como das 

atividades curriculares e da dinâmica de sala de aula (VALENTE, 2015, p.26)”, ou seja, ao 
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passo das urgências frente as mudanças dos diferentes contextos educacionais, exigiu-se a 

preparação do professor e a escola como um todo, no sentido de garantir um ensino-

aprendizagem inclusivo. 

 Entretanto, ao tomar por exemplo os dias atuais, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), permite apontar algumas leituras no que concebe a ideia deum currículo comumao 

fazer jus ao próprio nome e ainda levando em consideração seus modelos de competências e 

habilidades. Nota-se que existe todo um arcabouço teórico que visa o desenvolvimento de 

uma educação comum para todos, negligenciando, pois, a ideia de que, “[...] os alunos já 

chegam à escola com um acúmulo de experiências vivenciadas em múltiplos espaços, [...] 

(DAYRELL, 2001, p.6).” 

 Em síntese, a BNCC é na verdade um projeto político, cujo o objetivo é centralizar o 

ensino-aprendizagem nacional sob uma ótica homogeneizada como se não houvesse outras 

alternativas para esse processo. O documento deixa de lado toda a multiplicidade cultural que 

permeia a sociedade brasileira, e mais ainda, obscurece os diversos problemas já enfrentados 

pela Educação. Além disso, uma forma de tirar autonomia docente e aumentar as 

desigualdades existentes no país.  

Sobre isso, Ribeiro salienta que a base minimiza a realidade vivenciadas por 

professores e demais profissionais da educação diariamente nas escolas. Contudo, ainda 

acrescenta: 

 

 

De algum modo, somos produzidos nesse processo relacional que 
marginaliza a diferença, o que aponta para a relevância de atentarmos às 
lutas diárias e aos processos políticos, incluindo as escolas, discutindo a 
sociedade e a democracia. Conforme balanços da produção acadêmica além 
dos argumentos em defesa da BNCC – que apontam para a suposta garantia 
de qualidade e de equidade por intermédio da clareza e objetividade do que 
se deve ensinar e aprender, para os direitos de aprendizagem; o processo de 
elaboração do documento, além disso, sobretudo o último – é bem 
controverso e nada democrático (2018. p,49). 
 
 

Logo, é possível compreender que em sua prática a BNCC é controversa e demonstra 

o quãodesigual é as políticaspúblicas educacionais brasileiras, pois a mesma como o próprio 

nome já sugere, pretende homogeneizar os processos de ensino-aprendizagem mascarando as 

diferenças econômicas e socioculturais presente no país.Nesse ínterim, torna-se fundamental a 

influência nas instituições de um currículo moldado na percepção multiculturalista, isto é, 

“um currículo anti-marginalização [...] em que todos os dias do ano letivo, em todas as tarefas 
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acadêmicas e em todos os recursos didáticos estão presentes as culturas silenciadas[...] 

(SANTOMÉ, 1995, p. 172).” Em linhas gerais, esse currículo valorizaria a cultura de grupos 

sociais apagados pela dita cultura erudita e ocidental. 

Além disso, o currículo fomenta o respeito e chama a atenção para a diversidade 

cultural, já que, “em termos curriculares, o multiculturalismo, nessa visão, pretende substituir 

o estudo das obras consideradas intelectualmente inferiores produzidas por representantes 

chamados “minorias” _ negros, mulheres, homossexuais.” (SILVA 2005, p.89) Assim, a 

história local nesse contexto, se revela uma alternativa de abrangência para o ensino de 

história, possibilitando caminhar numa visão de currículo multiculturalista. 

 Outrossim, são os sentidos atribuídos em ir para escola, uma vez queem contrapartida 

a dualidade proposta pela visão tradicional estruturada sob o ambiente escolar, dentro da 

proposta do currículo multiculturalista é descontraída, pois a escola é entendidapor meio de 

uma reflexão acerca dos diferentes anseios que permeia o cenário escolar. Desse modo, é 

válido mencionar que por meio dessa lógica o ensino deve ser autônomo e possibilitar a 

construção do sujeito aluno e também ser social com liberdades para intervir em questões da 

sociedade.   

  Aliás, por esse panorama é relevantepôr em dúvida, as condições as quais nos dias 

atuais esse educando se encontra, ou seja: 

 

 

Trata-se de compreender suas práticas e símbolos como a manifestação de 
um novo modo de ser jovem, expressão das mutações ocorridas nos 
processos de socialização, que coloca em questão o sistema educativo, suas 
ofertas e as posturas pedagógicas que lhes informam (DAYRELL, 2007, p. 
1107). 
 
 

  Como se pode observar, a ideia apresentada por essa citação é voltada justamente em 

reafirmar a necessidade da compreensão dos educandos em todos os seus aspectos, inclusive o 

seu meio sócio-cultural.  

 Neste contexto,Santori chama atenção para que: 

 

 

Não podemos esquecer que o professorado atual é fruto de modelos de 
socialização profissional que lhe exigiam unicamente prestar atenção á 
formulação de objetivos e metodologias, não considerando objeto de sua 
incumbência a seleção explicita dos conteúdos culturais. Essa tradição 
contribui de forma decisiva para deixar em mãos de outras pessoas (em 
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geral, os editores de livros didáticos) os conteúdos que devem interagir o 
currículo e, o que é pior, a sua coisificação (1995, p.161). 
 
 

 Por essa reflexão, entende-se que desde muito tempo permeia no Brasila ideia de que 

não é função do professor a escolha dos conteúdos, cabendo-lhe, portanto, definir somente as 

metodologias e objetivos, ao passo, que essa tarefa é delegada a outros individuas, sobretudo 

órgão governamentais. A LDB, por exemplo, aponta que uma das incumbências docentes é a 

de zelar pela aprendizagem, contudo, vale ressaltar que esta não pode ser considerada sua 

responsabilidade exclusiva, é extremamente importante a cooperação da família e escola 

como um todo. No entanto, não se pode descartar, que os professores adquirem um papel 

fundamental, principalmente, em selecionar os conteúdos, os métodos e recurso necessários 

para um processo de ensino-aprendizagem que estimule a formação crítica dos indivíduos. 

Em vista disso, destinar essa responsabilidade a terceiros incorre-se o risco da seleção 

de conteúdos que nada contribuem na construção do conhecimento, pelo contrário, os 

simplifica e ainda “são contemplados pelo alunado como fórmulas vazias, sem sequer a 

compreensão de seu sentido. (SANTOMÉ, 1995, p. 161).” Logo os livros didáticos não 

podem serem tomados como único recurso, embora, sejam indispensáveis. O objetivo é torná-

los questionáveis para outras possibilidades de conhecimento, sobretudo, alinhados com as 

mudanças sociais, pois esta como sugere Oliveira et al o possibilita “ressignificá-lo e atualizá-

lo (2020, p. 31).” 

 A formação de professoresé momento ideal para a configuração de tais práticas. 

Acerca disso, Freire salienta que é "[...] na formação permanente dos professores, o momento 

fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje 

ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática (1996, p.39)." 

 Nesse sentido, a pandemia do covid-19alerta mais uma vezde que os professores ainda 

não estão preparados inteiramente para lidar com as mudanças da sociedade, de modo que 

 

 

[...] foram “jogados vivos no virtual!”, para aprender a fazer em serviço, 
enfrentando os milhões de alunos – e também professores – excluídos 
digitalmente. O caminho é longo e há professores que ainda esperam a aula 
começar entre paredes, porque ainda não conseguiram situar-se na rede, 
limitados, também, pela questão da conectividade (OLIVEIRA ET AL, 
2020, p. 28). 
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O pensamento acima chama atenção para o quão desafiador é o ensino remoto, 

principalmente, por conta que muitos dos professores foram lançados a essa nova modalidade 

de ensino sem o devido preparo para atuar com as novas tecnologias, além disso, outros nem 

possuíam os equipamentos adequados, bem como os próprios alunos. O fato é que muitos 

professores ainda desejam e preferem a volta as aulas no espaço físico. 

É válido ainda ressaltar, que amodalidade apesar de desconstruir a ideia da sala de aula 

como somente esse espaço físico, o novo cenário educacional mediado pela tecnologia,além 

de elucidar as desigualdades educacionais existentes no país, exigiu dos docentes habilidades 

para seu manuseio sem nenhuma instrumentalização prévia.Assim sendo, é de suma 

importância nos dias atuais investimentos públicos quanto a melhor preparação dos docentes, 

e mais do que isso, é necessária a reflexão destespara com a sua prática em qualquer contexto, 

assim,diferentemente do que é proposto pelos currículos nacionais se viabilize um ensino-

aprendizagem emancipatório.   

 A respeito disso, Nóvoa aponta:  

 

 

Por outro lado, é útil questionar as regras de acesso às escolas de formação 
de professores e de recrutamento dos docentes, que são duplamente 
inadequadas: favorecem a entrada de indivíduos que jamais pensaram ser 
professores e que não se realizam nesta profissão (Esteve, 1991) e excluem 
as organizações escolares e os corpos docentes deste processo, dificultando 
um trabalho coletivo e participado (1995, p. 24). 
 
 
 

 Nesse sentido, ainda é muito notório que muitos dos docentes formados demonstram 

insatisfeitos com a profissão pelo fato de não ser o que realmente desejavam, referente a isso, 

Nóvoa acrescenta: 

 
 

É preciso contrariar a lógica de uma "passagem pelo ensino", à espera de 
encontrar uma coisa melhor: "Se há falta deles; se até se ganha uns trocos 
(oh tempo! oh chances!) enquanto não se arranja outra coisa mais ... enfim 
...; se até o desemprego diminui ..." (Costa, 1989). Até porque esta espera 
eterniza-se muitas vezes, mantendo no ensino professores a contragosto, que 
buscam uma identidade (pessoal e social) noutras atividades. A este 
propósito, é necessário criar os dispositivos que permitam que situações 
fundamentais para o aprofundamento da carreira docente - por exemplo, a 
possibilidade de trabalhar durante um período de tempo fora da escola ou de 
frequentar formações longas - não sejam investidas numa perspectiva de 
"fuga ao ensino"(NÓVOA, 1995, p.25). 
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‘ Por essa reflexão, infere-se que o ser professor é ter compromisso com a profissão, e 

assim por dizer, com o processo ensino-aprendizagem. A rigorosidade atribuída a formação, 

nesse sentido, deve ser compreendida como um momento de selecionar realmente aqueles que 

se identificam com o ser professor. Desse modo evitar que a escolha pela profissão seja 

motivada pela falta de uma opção melhor. Além disso, fomentar a reflexão da prática docente 

“[...] especialmente, neste cenário de mudanças instantâneas, entendemos ser a formação 

continuada um processo basilar para subsidiar as reflexões teórico-práticas dos professores e 

direcioná-los a novas formas de atuação (OLIVEIRA ET AL, 2020, p.32).” Por isso, é preciso 

a criação de mecanismos dentro das instituições escolares queviabilizem esse tipo de 

formação.  

 Nóvoa(1995) destaca também que a formação docente é ainda vista por meio de uma 

condição pragmática pautada na dualidade de modelos acadêmicos e modelos práticos, ou 

seja, a teoria e a prática. Em contrapartida a essa dualidade torna-se interessante a proposição 

de novos instrumentos formativos que preconizem a diversidade e a autenticidade das escolas, 

em que, o “[...] educar pode ser conceptualizada como um conjunto de atos dinâmicos e 

contínuos de emancipação individual e social que se dá e se reconfigura dentro de uma 

perspectiva cultural(SOUZA et al. 2021, p.16).”A formação então seria nesse contexto, como 

chama atenção Nóvoa (1995), no sentido de formar professores criativos e não técnicos e 

além disso, criar sua própria identidade a qual não deve ser submetida a imitação de outros 

docentes. 

 Vale salientar, que o propósito maior da ação não é formar um modelo ideal e 

permanente de professores, pois o discurso que legitima os alunos a serem compreendidos 

enquanto sujeitos multiculturais devem ser estendidos aos professores também.  O contrário 

disso, seria continuar reverberando a ideia de escola como um ambiente homogeneizado, 

único e universal. Sendo assim: 

 

 

“[...] a escola é polissêmica implica levar em conta que seu espaço, seus 
tempos, suas relações, podem estar sendo significadas de forma diferenciada, 
tanto pelos alunos, quanto pelos professores, dependendo da cultura e 
projeto dos diversos grupos sociais nela existentes.” (DAYRELL, 2001, p. 9-
10). 
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 Ampliar o trabalho docente para esse prisma significa dizer que o ensino-

aprendizagem é para além da transposição e memorização, é permitir aos professores a 

escolha dos conteúdos, metodologias, competências e habilidades fundamentais para a 

construção do conhecimento e formação dos sujeitos por meio de uma escola multicultural. É 

preciso, segundo Nóvoa quebrar a ideia de escola comofigura profissionalizada, questionar o 

verdadeiro papel do professor dentro da instituição rompendo sua dependência ao 

poderestatal. Em outras palavras, constitui-se romper com o fundamento centralizador 

apresentado pela BNCC.  Logo, a autonomia dada a esses docentes pode ser definida como o 

poder de reconstrução da sua profissão a partir de conceitos atribuídos a escola e dos sujeitos 

envolvidos no seu cenário. 

Contudo, não se pode negar que a atuação do Estado é extremamente necessária 

quando se pretende promover a igualdade e qualidade no ensino. Todavia, como propõe 

Nóvoa (1995) a intervenção deve ser instituída em caráter de acompanhar e avaliar, e não de 

burocratizar e regular sob uma perspectiva homogeneizante tal qual pressupõe a BNCC. 

Desta maneira, tendo em vistaas questões expostas, é evidente a necessidade que as 

escolas na atualidade têm em promover uma percepção de escola nos moldes 

multiculturalistas. Por isso, então desconstruindo a ideia de escola como um ambiente 

homogêneo. E isto implica na reformulação dos currículos, além disso, ao entender a 

relevância primordial do professor, é preciso investimentos maiores quanto a qualidade de 

suas formações, bem como o incentivo a formação continuada. Desse modo, tem-se uma 

escola com novos significados, novos sentidos, tanto para professores como também alunos e 

demais personagens que compõe este cenário escolar. 

 

1.3. Metodologia e Ensino de História nos dias atuais. 

 

As transformações da sociedade contemporânea, as novas formas de pensamentos e a 

diversidade cultural revelaram um novo modelo de aluno cada vez mais afastado daquele 

dotado de passividade. E no que tange a disciplina História, a realidade tem demonstrado que 

é gritante a urgência de novas metodologias para comportar as necessidades dos educandos 

atuais. 

As metodologias são nesse processo uma das partes fundamentais para atingir os 

objetivos pretendidos pelo docente no que se refere ao ensino-aprendizagem dos seus alunos. 

Assim sendo, na busca por um conceito mais direto sobre metodologia, o Aurélio a define 

como um conjunto de procedimentos, regras e técnicas em que se baseia determinada 
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disciplina, pois, estas são os caminhos, o como fazer, o passo a passo delineados pelo 

professor.    

As metodologias são resultadas de um planejamento eficiente e prévio que cada 

docente deve ter. Sobre isso Azevedo (2013, p.5) menciona: 

 

 

Em outras palavras, planejar é pensar. Em aulas de História, uma diferença 
faz-se presente. O objetivo de formar um cidadão social capaz de refletir 
sobre diferentes experiências humanas em diferentes tempos e espaços 
imputa ao profissional da docência, a necessidade de definição de princípios 
teórico-metodológicos. Estes farão parte da organização da aula de todo 
docente. 
 
 

Nesse sentido, ao tomar por base essa citação, compreende-se que formar cidadãos 

reflexivos, capazes de pensar, sobretudo, de maneira autônoma, o planejamento, então, é por 

esse âmbito, a estruturação do trabalho do professorevitando o improviso nas aulas, logo, as 

metodologias são indispensáveis. 

A BNCC tem se revelado incapaz de atender as demandas educacionais do país por 

meio de sua proposta homogênea de ensino-aprendizagem frente a diversidade que perpassa o 

Brasil. Entretanto, pior que isso, tem contribuído para os problemas recorrentes na Educação 

brasileira.  

No ensino de História, como já constatado, é mais do que urgente a mudança de 

perspectivas quanto a uso de novas metodologias, sobretudo, contráriasaquelas ideias 

tradicionalistas do início do século XX, onde o professor era detentor do conhecimento, ou 

ainda como sugere Freire (2010) o professor “bancário”, as quais ainda perpetua nos dias de 

hoje nas realidades de muitas escolas tanto a Bahia como do Brasil em geral, dando 

continuidade a um processo de ensino-aprendizagem pouco inovador. 

Afim de que pudesse-se verificar se há na atualidade mudanças gradativas quanto as 

propostas metodológicas utilizadas na disciplina de História e recorrendo ao recurso da 

metodologia de pesquisa o Estado da Arte, foi feito um levantamento acerca das produções 

entre os anos de 2018 e 2021 que tratassem sobre o uso de novas metodologias voltadas para 

o ensino-aprendizagem na disciplina história. O levantamento consistiu em cinquenta 

produções acadêmicas, entre elas artigos, teses e dissertações de mestrado e doutorado. A 

análise foi de caráter comparativo com outras disciplinas, a exemplo de Geografia e 

Matemática. Desse modo, das cinquentas produções, vinte era voltada para a disciplina 



 

história, e as trintas restantes distribuídas entre Geografia e Matemática num quant

quinze para cada uma. 

Vale ressaltar ainda, que esse levantamento foi feito a nível de Brasil, Nordeste e 

Bahia, nessa ordem, entre os anos de 2018 e 2021, ou seja, trabalhos bem recentes.
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materiais didáticos como instrumentos de trabalho no processo ensino
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são muito poucosincipientes levando em consideração a vastidão e a diversidade que 

perpassam o nosso Estado e também o nosso país, embora no Nordeste já se verifique um 

crescente aumento nessas produções. Assim sendo, é preciso também uma percepção mais 

incisiva das instituições públicas baianas que ofertam cursos de formação de professores em 

fomentar o debate que envolvao tema. 

Nesse sentido, a busca por novas metodologias na atualidade, torna-se imprescindível 

é comocaminho possível para [...] uma escola de qualidade aquela que inclui, uma escola 

contra a exclusão econômica, política, cultural, pedagógica (LIBÂNEO, 2004, p.7).” Assim, 

bem como, uma maneirapara que gradualmente possa-se superar as fragmentações existentes 

no ensino- aprendizagem tornando essa relação prazerosa para os diversos sujeitos envolvidos 

nesses processos. 

 

 

2- PANDEMIA DA COVID-19 E SUAS CONSEQUÊNCIAS PARA O ENSINO-

APRENDIZAGEM EM HISTÓRIA. 

 .  

 Ao longo do seu processo estruturação, a educação brasileira tem passado por diversos 

problemas que repercutem na contemporaneidade. A pandemia da covid-19 veio, portanto, 

evidenciar alguns destes problemas já existentes no sistema em decorrência, principalmente, 

do fechamento das escolas, ocasionandoconsequênciasdesastrosas aoprocesso de ensino- 

aprendizagem, sobretudo, para a disciplina história objeto de análise desta pesquisa.  

 A escola até então, era vista como o único espaço de socialização do conhecimento, 

entretanto, com o cenário de pandemia este espaço teve que ser modificado para evitar a 

disseminação do vírus, em consequência as instituições escolares foram fechadas. Então o que 

fazer diante da nova realidade e garantir a continuidade das atividades escolares? Para tanto, é 

possível afirmar que “o caminho escolhido pelas redes de ensino nos estados e municípios foi 

partir para o que ficou denominado de “ensino remoto” (HONORATO E MARCELINO, 

2020. p.211). Neste aspecto, as plataformas virtuais, tornaram-se ambientes principais para 

realização das aulas. A modalidade, então, foi a solução encontrada pelas autoridades para 

que de maneira momentânea pudesse dar prosseguimento as atividades escolares e não perder 

o contato com o aluno. 

 Deste modo, os professores se viram lançados ao desafio de elaborarnovas estratégias 

metodológicas ou readaptar as antigas para garantir a interação nos ambientes virtuais. Assim 

sendo, as dificuldades de acesso àinternet ou a tecnologia, a inserção no mercado de trabalho 
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do alunado para ajudar a família e a evasão foi um dos resultados negativos do 

períodopandêmico na educação. 

 Em vista disso, o presente capítulo procura abordar e problematizar as principais 

consequências que a pandemia causou no ensino-aprendizagem de estudantes com o 

fechamento das escolas, de forma particular, analisando o contexto da disciplina história. Para 

isso, utilizou-se questionários aplicados com os  alunos, e a metodologia da história oralcomo 

a  realização de entrevistas com os professores de História da escola. Neste sentido, entende-

se que   história oral, segundo Alberti  “é um fim em si mesma, e sim um meio de 

conhecimento “ ( 2005, p.29), ou seja, a história oral como método de pesquisa é uma fonte 

que deve ser problematizada,  e não somente descrita. Para além disso, é uma fermenta de 

pesquisa que abre um leque de possibilidades a escrita da história tendo  o historiador como 

principal articulador. A história oral por este aspecto ajuda por meio das entrevistas a pensar 

este ambiente de ensino e ao mesmo tempo as angústias vivenciadas pelos professores no 

período de Ensino Remoto Emergencial. 

 

 

2.1- Ensino de História, perspectivas e possibilidades: o antes da Pandemia. 

 

Repensar o Ensino de história é um debate que atravessa algumas décadas. A pandemia da 

COVID-19, e as suas transformações produzidas no modo de vida da sociedade, reacendeu a 

discussão voltada para a promoção da prática renovada de ensino, principalmente, pela 

necessidade em articular a sala de aula em outro espaço que não fosse o presencial. O evento, 

impôs outros desafios aos processos ensino-aprendizagem, tal fato fez com que os professores 

buscassem novas estratégias que comportassem esse momento emergencial. No entanto, é 

interessante salientar que o caráter inovador produzido por esse evento, como pressupõe 

Nóvoa (2022), não substitui a relação já existente no processo educacional, pois “a educação 

exige relação e interação humana e não se faz em contextos de isolamento e de 

“distanciamento social” ( p.25). Desse modo, os aparelhos tecnológicos, que outrora eram 

reprimidas em sala de aula, se configuraram neste contexto ferramentas principais para dar 

prosseguimento as atividades escolares. 

Neste cenário o Colégio Estadual Ruy José de Almeida (CERJA), localizado na Rua 

da Ladeira no município de Laje-Bahia foi uma das instituições de ensino brasileiras também 

afetadas pelo evento pandêmico. A escola de ensino médio, segundo dados do seu Projeto 

Político Pedagógico (CERJA, 2018, p.7), foi construída em 2006 com vistas a atender a 
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demanda que era muito grande por conta de o município só dispor de uma única escola de 

Ensino Médio fazendo com que fosse alugado um outro espaço que funcionava como anexo o 

qual não possuía uma infraestrutura adequada que abrigasse uma escola. Hoje comporta um 

público de 602 alunos, distribuídos entre os turnos matutino, vespertino e noturno. Com um 

espaço amplo, o colégio conta atualmente com um total de oito salas de aulas. A escola conta 

ainda com uma sala de informática, biblioteca, sala de vídeo, além da secretaria, diretoria e a 

cantina. Dispõe de grande área verde que serve como ambiente de encontro entre os alunos 

bem como para a realização de aulas ao ar livre, conta também com uma quadra utilizada para 

a realização das aulas de educação física. Recentemente vem passando por uma reforma com 

o intuito de ampliar um pouco mais as dependências da intuição. 

Por outro lado, é valido ressaltar que o modelo escolar, bem como as suas práticas 

metodológicas concebidas até então já dava claros sinais de esgotamento apontando que era 

necessário mudanças para atender o novo tipo de aluno que surgia. Nesta perspectiva, a 

professora Jucelândia, uma das docentes entrevistado formada em história e lotada na 

intuição de ensino pesquisada CERJA, afirma que ensinar história nos dias de hoje é algo 

bastante desafiador, pois, “ o mundo hoje ele muito imediatista, as pessoas querem as 

respostas direta e talvez isso faz com que é, principalmente, os adolescentes e eu lido com 

adolescentes diretamente, essa percepção do passado começa a ficar um pouco mais falho.” 

(JUCELÂNDIA, 25/03/2022). Por esse contexto, a docente pressupõe uma reflexão 

interessante quanto a postura do professor de História imerso aos anseios produzidos pela 

contemporaneidade, do mesmo modo, a fala também problematiza uma outra questão frente 

as dificuldades em se trabalhar com o passado que é justamente lidar com educandos da era 

tecnológica onde as informações se disseminam de maneira muito rápida, ou seja, nas 

palavras de Cunha e Santos (2016) o “paradoxo de ensinar aos estudantes de hoje, sobre um 

passado em que pessoas viviam sem celular, computador ou internet.”(p.7).  

Em contrapartida, o professor Helenildo, outro docente formado em História, mas atua 

com a disciplina Filosofia e também lotado na instituição CERJA explica que o desafio para o 

Ensino de história na contemporaneidade consiste na disseminação de ideias 

fundamentalistas. Logo afirma que: 

 

 

Você se ver como sujeito da história. E isso é um desafio muito grande, diante de 
um mundo maluco com tanto fundamentalismo, com tantos ideais retrógados, de 
um mundo pós verdade, ninguém quer o outro, ninguém quer ser mais dialético. É 
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como se cada um tivesse uma verdade dentro de si, é muito desafiador e muito 
complicado ensinar história no mundo atual.( HELENILDO, 21/03/2020) 
 
 

 O Fundamentalismoé definido por Lima (2011) pela disseminação de ideias 

conservadoras, radicais e intolerantes, as quais acaba por impossibilitar um trabalho escolar 

pautado nestes aspectos. Contudo, talvez, se mostra como uma possibilidade de discussão em 

sala de aula alinhada a necessidade do respeito e a empatia como outro. Além disso, a fala do 

docente também aponta o desafio maior que é mostrarao indivíduo que ele também está 

inserido na história.Pereira e Seffner (2008), explica que esta concepção faz com que os 

sujeitos olhem a si mesmo e ao passado enquanto sujeitos históricos. Deste modo, o 

entendimento de que a história é resultado de uma construção social, logo, a função 

primordial do Ensino de História é aproxima-se a realidade dos alunos permitindo a 

compreensão de si do outro e criando formas de intervenção na sociedade.  

 Outrossim em relação aos conceitos norteadores da disciplina história, o PPP da 

escolaaponta a Memória como uns dos pilares para o ensino de história.  Barros (2013) afirma 

que o debate em sala de aula sobre memória possibilita que o sujeito entenda a função da 

memória na vida da população, as afeições que envolve as relações de uma geração com outra 

e por fim, as origens culturais e históricas que representam a sociedade humana. Assim sendo, 

percebe-se que a memória é um elemento essencial que permite a compreensão de si e do 

outro enquanto agentes históricos. No entanto, observou- se que no PPP nãohá orientações 

quanto ao uso deste conceito em sala de aula. 

Do mesmo modo, ao analisaro PPP da escola, percebe-se que do primeiro ao terceiro 

ano a concepção histórica está pautada nos conceitos de sujeitos, identidades e alteridades.Na 

concepção de Mass e Silva(2021)quando desenvolvidos no âmbito da sala de aula 

sãoconceitos fundamentais para o ensino de história, uma vez que, permite a construção da 

própria identidade do indivíduo, fortalece o fomento da discussão a respeito das alteridades 

entre identidades singulares e auxilia nas relações entre os sujeitos. Entretanto para que isso 

aconteça, ressalta, que se faz necessário metodologias que envolva os educandos bem como 

desperte o interesse para a valorização de sua própria história. Então, compreende-se que a 

inserção destes conceitos não pode ser feita de maneira isolada, ao mesmo tempo é preciso 

ferramentas metodológicas para que assim se alcance os resultados esperados nos processos 

de aprendizagens. 

 Um outro ponto importante que permeia a construção deste trabalho consiste na 

concepção de currículo, pois  sugere Silva (2001) é este é de fundamental importância para 
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fomentar aprendizagens com base em alunos e/ou cidadãos críticos, ativos  e democráticos ao 

meio em que está inserido. O Projeto Político Pedagógico esclarece que “é preciso que o 

objeto do conhecimento seja tratado por meio de um processo que considere a interação/ 

mediação entre educador oeducando como uma via de “mão dupla” em que as relações de 

ensino-aprendizagem ocorram dialeticamente” (CERJA, 2018, p.13-14). Nesse sentido, é que 

Freire (2010) sugere que o professor deve está aberto a curiosidade e indagações de seus 

alunos, uma vez, que ensinar não é apenas a transferência do conhecimento, mas cria 

possibilidades para sua construção.Logo, entende-se que a sala de aula não é mais um 

ambiente em que as relações se constituem de maneira, apenas unilateral, centrada única e 

exclusivamente na figura do professor.  

A concepção de currículo, então, é para além de uma mera organização conteudista, e 

isso não quer dizer que seja necessária uma metodologia para cada estudante. A ideia, pois, é 

que de maneira gradual viabilizem-se metodologias de ensino que não sejam tão uniformes e 

comporte as especificidades das turmas, por exemplo. Sendo assim, Jucelândiaao ser 

questionada sobre uma possível definição para metodologias, pontua que: 

 

 

Então assim, seria essa forma que cada professor tem de transformar ou de 
levar o conhecimento para o aluno e isso vem mudando muito né? Antes a 
gente dizia que o professor era o mediador do conhecimento, hoje eu não me 
vejo como mediadora do conhecimento, eu aprendo também. A sala de aula 
funciona como troca da aprendizagem e isso muda de professor para 
professor. O assunto é o mesmo, mas a linguagem que eu utilizo é diferente 
da linguagem do outro. Então por isso é tão complexo definir metodologias 
de aprendizagem. (JUCELÂNDIA, 25/03/2022). 

 
 
 

Por este aspecto, compreende-se que as metodologias na visão da docente deve ser um 

instrumento que proporcione uma relação de troca entre professores e alunos. Em vista 

disso,compreende-se que a formação de professores é um processo contínuo.  Desta maneira, 

Freiretambém (2010) explica que“quem, ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao 

aprender. Portanto, o professor é um ser inacabado em processo constante de construção e que 

age de acordo com as mudanças da sociedade. Em contrapartida, ainda que para a docentea 

mediação seja uma definição um tanto ultrapassada para a função do professor, Silva (2007) 

sugerecomouma prática essencial para criar novos laços e potencial a comunicação e o 

diálogo. 
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Não obstante, não se pode deixar de citar a tecnologia, já que as informações hoje em 

dia são disseminadas muito rápidas, tudo muda o tempo todo e os docentes devem estar em 

consonância a essas mudanças, principalmente, porque “a escola, em cada momento histórico, 

constitui uma expressão e uma resposta à 

sociedade na qual está inserida (MOURA, 2009, p.1).” Por esse contexto, a professora em 

outro momento da entrevista aborda que: 

 

 

O professor ele teve que sair literalmente da casinha, e uma fala que é 
constante nossa, é que aquele professor que tinha o seu caderninho manual 
que o sempre usou teve que deixar esse manual de lado. O uso de novas 
metodologias hoje é fundamental para atrair a atenção desse aluno 
imediatista, esse aluno que acha que as respostas estão todas prontas no 
google. Então assim, a gente tem que se adequar o tempo todo, e se adequar 
é também entrar no mundo desse aluno. (JUCELÂNDIA, 25/03/2022) 
 
 

Deste modo, como explica a professora a busca por novas metodologias é essencial na 

contemporaneidade, pois visa abarcar esse mundo informatizado ao qual esse aluno está 

inserido.Diantedisso, como propõe Barreto e Sousa (2013) o professor se vê pressionado em 

acompanhar a sociedade digital combinando seus métodos tradicionais a recursos completares 

na disciplina história. Neste conseguinte, entende-se que aliar a tecnologia ao ensino é um 

elemento fundamental que o docente tem a seu favor, entretanto, quando se fala em tecnologia 

muitos associam a ideia de simplesmente levar um slide ou um filme, vídeo entre outros 

recursos e achar que desta forma está inovando em sala de aula, é preciso salientar que esses 

recursos se tornam essenciais quando a sua inserção se dá de maneira dialética com o aluno. 

Assim, se faz necessário um engajamento mais do que a trivial 

 

 

“apropriação da tecnologia como mera novidade, pois a informática está 
inserida no processo educacional está diretamente ligada às inovações e 
mudanças na educação e pressupõe a incorporação deste novo paradigma 
tecnológico perpassando por todas as atividades e espaços escolares sendo 
incorporada por todos os sujeitos que interagem neste ambiente (BRITO e 
PURIFICAÇÂO, 1997, p. 4) 
 
 

Em vista desta citação, compreende-se que a inserção da tecnologia no contexto 

escolar, contribuirá para uma perspectiva contemporânea nas práticas de ensino, em outras 

palavras, a mesma segundo Barreto e Sousa (2013) constitui uma tática de “política 



38 
 

educacional” e ao mesmo tempo um dispositivo facilitador para a promoção das “inovações 

pedagógicas”importantes na edificação do conhecimento. 

Um outro ponto importante a destacar quando se fala em inovação metodológica, são 

as dificuldades inerentes ao sistema educacional brasileiro. Portanto, sabe-se que nem todas as 

escolas apresentam estruturas adequadas, uma vez que, salas apertadas com alunos acima de 

sua capacidade, falta de material, laboratórios que não funcionam, falta de tecnologia de 

qualidade entre outros problemas recorrentes acabam por dificultar o trabalho docente. O 

professor Helenildo chama a atenção para a ideia deque: 

 

 

As metodologias são fundamentais, por que cada aprendizado não se dar de 
maneira igual, não tem uma fórmula, cada um aprende de uma forma 
diferente. É por isso que temos que diversificar as metodologias, e as 
tecnologias são fundamentais. Trabalhar com música, vídeo, slide... o aluno 
precisa disso, porque ficar só na aula expositiva nem o aluno nem o 
professor aguenta. E esse é um defeito da educação como um todo, 
principalmente em história, eu mesmo dou muita aula expositiva, e acho que 
deveria ter menos aula expositiva. As metodologias são fundamentais e a 
gente tem que saber diversificar. Mas que na prática não é algo fácil e isso 
inclui nossa formação, nossas limitações e as dificuldades que a gente tem. 
Chega na escola a internet não funciona direito, você não pode usar um data 
show, a questão dos horários é separada e aí complica muito. E ainda com a 
nova reforma Ensino Médioque reduz a carga horário de história por 
semana, então é um retrocesso grande. (HELENILDO, 21/03/2022). 
 
 

 A fala do professor elenca alguns dos problemas que o sistema de ensino brasileiro 

vem enfrentando, além disso, a apesar de não atuar na sua área de formação e aí está um outro 

problema, inclusive bem recorrente, salienta a importância de diversificar na disciplina 

história. O professor também discute a questão da Reforma do Ensino Médio a qual segundo 

ele, precariza ainda mais o seu trabalho enquanto docente. Neste sentido, a BNCC (2016) do 

Ensino médio que tem por objetivo elevar o protagonismo juvenil por meio de uma formação 

voltada atender os propósitos da sociedade,de acordo com Pinto e Zitzke (2020), integra um 

currículo que suprime    áreas do conhecimento fundamentais para   a   formação doeducando, 

cabendo ao mesmo aresponsabilidade e autonomia para selecionar    demaisdisciplinas   ou   

áreas   do   conhecimento de interesse.Por isso como sugere Ferreira e Marques (2019): 

 

 

Assim, a Reforma no Ensino Médio, que poderia dar novos contornos aos 
processos de aprendizagem e trazer modificações significativas ao próprio 
currículo, vem acompanhada da precarização do trabalho docente, da 
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redução das especificidades disciplinares e da impertinência do notório saber 
como requisito para a docência, em detrimento da formação. À medida que 
“profissionais com notório saber reconhecido” serão levados a assumir áreas 
formativas para as quais não tiveram formação, assume-se o risco da 
simplificação das abordagens em sala de aula, e consequente pauperização 
da do Ensino ofertado (p.58).  
 
 

 Em síntese, compreende-se pela fala do autor que na contramão do que poderia ser a 

possibilidade inovadora para o ensino, a Reforma apenas dificulta o trabalho do professor 

com a redução da carga horária de suas disciplinas de formação, com por exemplo, a própria 

disciplina história, assumindo eixos formativos aos quais não possuem um preparo específico. 

Contrariamente as questões mencionadas acima, em relação aos problemas recorrentes da 

educação Brasileira, Nascimento et.al (2020/2021), vai dizer que: 

 

 

“[...] os problemas relacionados ao sistema de ensino, na busca por uma 
educação de qualidade, que atenda as demandas sociais por cidadãos bem 
formados,exigido professora capacidade de redimensionar suas ações, para 
atender aos diferentes contextos e as novas estratégias metodológicas, que 
devem ser estruturadas considerando a Didática e capacidade do professor de 
construir sua identidade pessoal e profissional (p.2). 
 
 

No bojo desta afirmação, compreende-se que de fato apesar dos problemas serem 

pertinentes, esta é a oportunidade que os docentes têm de redirecionar suas práticaspor meio 

de novas metodologias afim de superar tais problemas na construção das suas próprias 

identidades, isto é, profissional, esta que segundo Flores (2015) constitui um elemento 

mutável, fruto do acumulo de experiências no interior e exterior das escolas. 

Entretanto,compreende-se que esta não é uma tarefa fácil, sendo preferível, em muitas das 

vezes, a permanência no convencional, ou melhor, dizendo, naquilo que é comum.Em 

contrapartida, Cerri afirma que: 

 

O objetivo não é ensinar as coisas, dar conta de uma grande lista de 
conteúdos estabelecida por alguém em algum momento no passado. O 
objetivo maior é formar a capacidade de pensar historicamente e, portanto, 
de usar as ferramentas de que a história dispõe na vida prática, desde as 
pequenas até as grandes ações individuais e coletivas. (CERRI: p.81-82) 

 



40 
 

A perspectiva apresentada pela citação acima pretende mostrar que o ensino de 

história está para além dos conteúdos pragmáticos estabelecidos. O propósito maior, então, é 

fomentar a capacidade de um sujeito-aluno pensar criticamente e isso pressupõe despertar o 

deste aluno interesse, ou seja, “ensinar uma História que faça parte do dia a dia do aluno, pois 

somente assim o ensino de História para eles terá outro significado e sua aprendizagem será 

reconhecida por todos” (BARROS, 2013, p.20). 

Nesse sentido, a professora Jucelandia em meio a seus relatos destaca que nas suas 

metodologias utilizadas antes da pandemia da covid-19 existia uma expectativa dos 

educandos ao início de cada ano letivo sobre as possíveis metodologias a serem utilizadas 

pela docente, entre elas, a mais esperada era o júri simulado, principalmente, pelo clima de 

disputa, ou melhor, a expectativa pelo grupo que iria vencer aquele ano, ao mesmo tempo, 

ressalta que a retomada gradual das aulas no pós pandemia ainda não possibilitou a realização 

de tal metodologia. 

 

É... eu nunca fui aquela de ter um caderninho de ensino sabe? Eu nunca tive 
um caderno de resumo, eu nunca tive uma metodologia pronta, claro que a 
gente adapta as metodologias, aquilo que deu certo em um ano repetir o 
outro. E algumas coisas elas eram muito constantes, por exemplo, a espera 
pelo júri simulado né? Cada ano que os alunos chegavam no terceiro ano, 
esperava-se pelo júri simulado porque sabia que ia ser aquela rivalidade, 
aquela situação. Quem é que a gente ia fazer o júri naquele ano. Então assim 
essa dinâmica sempre foi muito bem aceita pelos alunos né? É isso, eu sentia 
também a questão da turma, tinha turma que eu sabia que ia dinamizar ia 
fazer aquela revolta no jornal, mas tinha turma que não dar, então você tinha 
que está olhando isso aí também. Então, minhas metodologias sempre foram 
muito bem aceitas, já aconteceu coisas do tipo: “professora a senhora vai 
utilizar aquilo mesmo do ano passado?” eu “calma aí, vamos ver aí”. E eu já 
estou ouvindo esse ano “e o júri vai ter esse ano?”. Porque a gente ainda está 
em período de adaptação, ainda não pode aglomerar, ainda tem algumas 
coisas, algumas restrições, mas assim de maneira geral, sempre foram 
aceitas, ainda bem. (JUCELÂNDIA,25/03/2022) 
 
 

 Por este aspecto, em relação a metodologia Barbosa (2020) afirma este método em um 

de seus trabalhos em turma de nono ano de uma instituição privada, a escola II da Escola 

Villare , São Caetano do Sul -SP produziu resultados positivos, uma vez que fomentou o 

engajamento dos educandos por se tratar de uma pratica pouco convencional no ensino de 

história. Do mesmo modo, Kotlinski et al (2018) afirma que: 
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o júri simulado, tem grande valor dentro da prática do ensino de história, 
pois pode-se trabalhar conceitos e desconstrui-los de maneira lúdica, uma 
forma em que os alunos admiram a história, mostrando que ela não precisa 
ficar fechada dentro de quatro paredes necessariamente, que a história pode 
fazer uma interação entre os membros da discência e docência dentro do 
espaço escolar. (p. 3) 
 

Desta forma, entende-se que a prática do Jurí Simulado permite que de maneira 

divertida os alunos possam construir e desconstruir conceitos e assim por dizer construir 

novas versões daquela mesma história que é descrita em livros didáticos, ao mesmo tempo 

que possibilita a interação professor/aluno.A experiência com o método, desse modo, “[...], 

trabalhando assim o seu senso crítico, atento para as transformações da história, foi possível 

mostrar ao aluno que não existe uma verdade absoluta, e que a Nova História trabalha com 

representações, defendendo a existência de várias verdades sobre o mesmo tema em 

discussão,[..]” (KOTLINSKI ET AL,2018, p, 3). 

 Diante das ideias expostas percebe-se que mudanças significativas podem contribuir 

para uma nova percepção e compreensão do ensino de história. Nóvoa, nesse ínterim, sugere 

que “nada será feito numa lógica centralista de reformas ou por imposição simultânea de 

mudanças. Tudo surgirá de iniciativas locais, cada uma ao seu ritmo e no seu momento, fruto 

do envolvimento de professores e da sociedade” (2022, p.17). A mudança, pois, ela não pode 

ser imposta, portanto é um processo que parte de pequenas atitudes diárias. 

  

2.2- Fechamento das escolas e suas consequências 

 

Com o fechamento das escolas durante a pandemia as instituições de ensino tiveram 

que reformular as suas formas de gerir os processos educacionais para atender s sujeitos em 

isolamento. O que antes era considerado “normal” abre espaço para um evento inesperado 

pegando a todos de surpresas, e principalmente as escolas que via no ambiente presencial a 

única forma de disseminação do conhecimento. Neste sentido, então que Nóvoa (2022) 

pontua que [...] “terminou o longo século escolar, iniciado cento e cinquenta anos antes. A 

escola, tal como a conhecemos, acabou. Começa, agora, uma outra escola. “(p.34). entre 

outras palavras, o autor chama a atenção para a emergência de um novo modelo de escola, 

ou seja, a escola virtual. 

 Por esse conseguinte, o evento reproduziu no contexto escolar mudanças nunca antes 

experenciadas, o modelo tradicional de ensino, perpetuados a anos, abre espaço ao modelo 
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digital, impondo aos docentes a necessidades de repensar as suas práticas que comportassem 

esse ambiente virtual. Em seus relatos a professora Jucelândia aponta que esse foi um grande 

desafio pelo fato desses ambientes não permitir o contato com o seu aluno, algo que não 

acontecia na modalidade presencial. 

 

Só que a gente viu em três anos o mundo se transformar e como isso adequar 
a sala de aula sem perder o censo de que educação não é só passar conteúdos 
e, principalmente, sem perder a paixão e emoção de educar, porque eu acho 
que se educa muito mais pelo coração. “Eu consigo chegar a meu aluno se eu 
tiver muito mais perto dele e eu não estive perto dele durante a pandemia aí 
vem o nosso desafio. (JUCELÂNDIA,25/03/2022)  

 Nesse sentido, a fala da professora revela que mais do que adequar-se a nova realidade 

de ensino, era preciso ter em mente que o processo não seria apenas a reprodução dos 

conteúdos, mas sim, como eu vou passar esse conteúdo ao aluno de forma prazerosa. Além 

disso, sem deixar de exercer o trabalho com amor e dedicação em meio as dificuldades que o 

período impôs.  

 Em vista disso, surge as discussões em volta do ensino remoto emergencial, o qual nas 

palavras de Senra e Silva “este conceito envolve o uso de soluções de ensino e produçãode 

atividades, por exemplo, a produção de vídeo aulas que podem ser transmitidas por televisão 

ou pela internet (2020, p.6).” A modalidade implementada no decorrer do ano de 2020, 

perdurou-se no ano de 2021 funcionando como forma emergencial de amenizar as 

consequências do distanciamento social provocado pela pandemia da covid-19, bem como, 

continuar tendo acesso ao alunado. Desse modo, “o que era tido como impossível, 

transformou-se em poucos dias: diferentes espaços de aprendizagem, sobretudo em casa; 

diferentes horários de estudo e de trabalho; diferentes métodos pedagógicos, sobretudo 

através de ensino remoto; diferentes procedimentos de avaliação, etc.” ( Nóvoa, 2022, p.26). 

 O professor Helenildo conta que as plataformas virtuais foram essenciais nesse 

período para dar continuidade a educação, e quando questionado quais eram as principais 

plataformas utilizadas pela escola ele contou que: 

 

Antes da pandemia era mais o livro, era os slides, filmes músicas, com a 
pandemia, tivemos que usar o ensino a distância, vídeos, o google meet, o 
google formulário que você lançava as questões e eles só respondia e já sai a 
nota. Entendeu? O google formulário era uma forma de avaliar, tinha o 
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classroom para postar as atividades. A pandemia forçou a gente a utilizar 
aquilo que a gente tinha dificuldade de acesso e que até hoje a gente tem 
dificuldade de dominar isso, aí a pandemia meio que forçou a trabalhar dessa 
forma.(HELENILDO, 21/03/2022). 
 

A fala do professor mostra que além da busca por esses espaços virtuais era necessário 

ter um domínio prévio dessas tecnologias, e nesse sentido surge outro desafio, pois muitos 

docentes não possuíam habilidades suficientes para o manuseio destas plataformas, mesmo o 

estado um ano antes, ter ofertado um curso sobre novas tecnologias como ressaltou a 

professora Jucelândia e ainda acrescenta que desse modo passaram a utilizar um pouco mais 

as ferramentas do Google. Desta forma, isto são reflexos da “[...]formação dos professores 

que dificilmente contempla a demanda por EaD, não existindo uma familiarização com as 

plataformas digitais[...],” (PALUDO, 2020, p.48). 

 Além da falta de habilidades com as tecnologias outras consequências tornaram o 

ensino ainda mais desafiador com o fechamento das escolas. Sendo assim, Jucelândia 

respondeu que: 

Eu acho que para mim o maior desafio era não ter o contato direto com o 
meu aluno não tinha como olhar no olho, eu não tinha como obrigar o aluno 
a abrir a câmara. Era muito difícil essa falta de contato porque eu 
perguntava: “Estão aprendendo?” Estão. A resposta direta para isso ela não 
vinha porque eu não olhava nos olhos dele é... nem todo mundo tinha 
tecnologia para usar. Plágio foi algo constante em relação aos trabalhos e 
você não podia levar o aluno a uma crítica maior porque as vezes o aluno 
não tinha entendido e você não tinha como está ao lado desse aluno para 
dizer “calma aí, volta ai, vamos sentar comigo aqui, vamos ver”. Eu anão 
tinha esse contato direto, então o maior desafio foi isso aí. Outra coisa, era 
buscar, novos métodos que levassem a aprendizagem, talvez aí tem um lado 
positivo, o uso da tecnologia, só que nem todo mundo tinha acesso a essa 
tecnologia é.... então assim, tem esse lado assim, para quem estava utilizando 
as redes, poxa, com um computador eu passava um filme, eu trazia uma 
entrevista de alguém. Eu entrei em contato com autores, eu conseguir 
entrevista com autores, isso é perfeito, mas muitas vezes isso não chegava a 
meu aluno ou não chegava da maneira que eu queria porque estava todo 
mundo saturado de tela e aí a gente ver um ´problema maior. Então para 
mim parece que não houve a ligação entre a aprendizagem o que eu passava 
e o meu aluno, apesar de a gente está em contato direto sempre que possível. 
(JUCELÂNDIA, 25/03/2022) 

 

 Então a falta de contato revelada pela docente com esse aluno foi o seu maior desafio 

no período pandêmico uma vez que inviabiliza uma melhor devolutiva dos conteúdos 

abordados, bem como, a cobrança tinha que ser balanceada porque muitas vezes o aluno não 

tinha entendido e o professor não tinha como fazer um acompanhamento mais próximo, ou 
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seja, tirar dúvidas, explicar de uma outra forma mais compreensível algo que no ensino 

presencial seria possível.Assim sendo, a falta de contato na visão de Senra e Silva (2020) 

apud XiaoYili (2020) é considerado um paliativo que torna fraco o processo de ensino-

aprendizagem pelo fato do professor não ter a supervisão para saber se esse aluno está de fato 

acompanhando ou não, além disso, a falta de interação nos ambientes virtuais. Em 

contrapartida, mesmo tentando diversificar para tornar a aula mais atrativa, nem sempre esse 

aluno tinha acesso a aula, pois, ainda como sugere a docente a falta de recursos tecnológicos e 

assim por dizer a internetfoi também uma outra dificuldade neste período pandêmico. 

 

Os maiores desafios acho que a internet que assim a gente que mora no 
interior, independente, da cidade ou no campo, a internet oscila, talvez 
também por ser muito utilizada começou a falhar. Então assim, qualquer 
chuvinha não tinha internet, ou caia. A gente teve que se adaptar com o 
aparelho, eu tive um problema no início da pandemia meu celular queimou 
ai eu tive que não podia ficar sem celular [...], porque muitas vezes eu 
utilizava o celular, eu ainda tinha esses recursos né, tinha dois computadores 
em casa e muitas vezes eu utilizava os dois porque um eu estava acessando 
ao um vídeo e aí eu passava o vídeo para o outro aparelho, mas nem todos os 
professores tinham esses recursos como nem todo aluno tinha. E os desafios 
maiores, tanto para professor quanto aluno, esse acesso à internet e aparelhos 
eletrônicos,[...](JUCELÂNDIA, 25/03/2022). 

 

Como evidenciado na fala, a falta desses recursos não era um problema recorrente só 

do aluno, os professores em algumas situações experenciavam a dificuldade de acesso a 

internet e recursos tecnológicos de qualidade para poder mediar as aulas nas plataformas 

virtuais. A fala da docente ainda denuncia a falta de preparo do sistema educacional 

brasileiros para agir em situações de emergência, bem como, a dependência da modalidade 

presencial e a falta de articulação, para fornecer condições favoráveis de ensino para o 

professor e também o aluno. Por isso, entende-se que “[...] a educação não se encontrava 

preparada para a disrupção da presencialidade em sala de aula (CORADINI, 2020, p. 2). 

 Em consonância com a fala da professora, o professor Helenildo aponta que suas 

maiores dificuldades foram também o contato físico, além da falta de recurso tecnológica que 

respingava na falta de acesso internet, entretanto, para ele a evasão foi o principal 

agravante,uma vez que estando em casa esses jovens sentiram a necessidade de ingressar no 

mercado de trabalho adquirindo independência já que  ganhavam seu próprio dinheiro. 

Segundo ele: 
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A questão dos alunos voltados para o vestibular, concursos, a grande questão 
é trabalhar aqueles que não consegue isso. A educação não pode ser vista 
apenas para o acesso ao mercado de trabalho, aquele que vai ter uma 
profissão, aquele que vai ter uma universidade. E aqueles que não vão 
conseguir isso? Que tipo de Educação a gente tá oferecendo? Acho que esse 
é um dos desafios nosso e a pandemia agravou a situação. Muitos alunos 
deixaram de estudar, começaram a trabalhar, a ganhar dinheiro e não 
quiseram mais voltar... Então nós perdemos muitos alunos, eu acho que... as 
desigualdades aumentaram, a evasão, essas coisas complicaram mais. A 
Educação já era, já era assim, eu sou defensor da educação, e digo que a 
educaçãodemocratiza, mas a gente não vive uma educação democrática. Os 
mais pobres têm dificuldade de permanecer na escola.(HELENILDO, 
21/03/2022). 

 

 Assim sendo, a fala do professor elenca problemas já existentes no sistema 

educacional brasileiro cuja a pandemia veio evidenciar com maior nitidez. A disparidade 

quanto ao acesso a educação de qualidade entre as classes socais nunca ficou tão claro quanto 

neste período, portanto, agravando as desigualdades educacionais recorrente no país. Portanto, 

como cita Senra e Silva (2020) apud Augusto e Santos (2020) “desigualdade social acaba 

então se refletindo na desigualdade escolar, não oportunizando aos estudantes as mesmas 

garantias de acesso e permanência “(p,7). Por este contexto, um caminho viável, Sampaio e 

Oliveira ( 2015) chama a atenção para a necessidade de fomento de políticas de implemento 

de políticas educacionais são elementos importantes para promover a plena cidadania como 

também reduzir as desigualdades, mas para isso é preciso primeiro um olhar atento para este 

problema ao longo da história brasileira.  

Uma outra consequência, é referente a jornada de trabalho do professor que durante a 

modalidade de ensino remoto acabou duplicando. Entretanto é valido salientar “as professoras 

e os professores, sobretudo de educação básica, já encontravam dificuldades anteriores à 

pandemia, tanto pela carga horária extraclasse, quanto pela remuneração e condições de 

exercício no que toca às ferramentas de trabalho.” (PALUDO, 2020, p.45) Com a pandemia, a 

situação só piorou, uma vez que isolados dentro de casa a vida profissional misturou-se a 

familiar e vice e versa. Sendo assim, durante a entrevista ao ser perguntado aos docentes sobre 

como você avaliava a vida profissional durante essa modalidade de ensino, as respostas foram 

bastantes parecidas principalmente no que tange ao aumento da própria jornada de trabalho e 

a exaustão. A professora Jucelândia afirma que: 

 

“Eu acho se eu fosse definir em duas palavras seria exaustivo e adoece dor. 
A gente chegou no final do ano que meu Deus do céu... eu tive um surto no 
final do ano que eu sair assim, faltando duas semanas para terminar as aulas 



46 
 

eu sair de todos os grupos de WhatsApp, eu desligava meu telefone porque 
eu não aguentava mais esse contato,foi muito, muito cansativo. Eu aguentei 
a base de terapia porque senão eu não aguentava. Os discursos eram sempre 
esses, pois, não era só arrumar novas metodologias para tentar ter acesso a 
esse aluno, era a cada quarenta e cinco dias preencher a caderneta, preencher 
toda a burocracia de final de unidade porque foram seis unidades, foram dois 
anos. Eu comecei com aluno do primeiro ano e terminou com assunto do 
segundo. Chegou ao final do ano e você não tinha mais o que fazer, tudo era 
repetido, você usou todas as técnicas possíveis de avaliação para tentar 
diferenciar e não tinha mais, se tornou cansativo, tudo era assim “de novo 
isso aqui? Porque o colega já tinha passado, você já tinha passado, assim foi 
muito cansativo e fora que tinha a interrogação: “será que meu aluno 
aprendeu?(JUCELÂNDIA, 25/03/2022). 

 

 A fala  acima citada,  mostra o quão cansativo foi a experiencia da docente durante o 

ensino remoto. O cansaço já era algo intenso que reverberava também no alunado, as 

metodologias não funcionavam mais, nada era mais novo. Além disso, as questões 

burocráticas também acabaram por dificultar o trabalho, principalmente, pela necessidade de 

realizar seis unidades em poucos meses. Para além destas questões, a pandemia propiciou a 

mistura da vida profissional e pessoal, sendo assim como menciona o professor Helenildo “eu 

dava aula em casa, as vezes meus filhos tendo aula, cada um com sua aula e esposa vinha 

fazendo as coisas em casa e eu lá com o computador”. Neste aspecto, “o que aconteceu foi 

uma mudança brusca, quase inesperada, que tornou o trabalho docente mais desafiador e 

complexo, [...] (ZURAWSKIET AL, 2020. p.84), aliás como sugere Paludo (2020), as 

dificuldades para o trabalho do professor não seria algo exclusivo deste período, contudo, 

apenas agravou-se. 

 Por outro lado, buscando também ouvir os discentes,em relação as dificuldades 

encontradas durante a modalidade de ensino remoto emergencial foramrealizadas um 

questionário com os alunos na escola analisada. E neste contexto, quando questionados sobre 

as dificuldades encontradas na disciplina história na modalidade remota, muitos afirmaram 

sentir não conseguir resolver as atividades propostas pelo professor, entender os conteúdos e 

ainda muitos pontuaram que o ensino remoto é muito complicado. Assim, como é possível 

observar no gráfico abaixocerca de 70 % dos discentes tinha algum tipo de dificuldade na 

resolução das atividades contra apenas 30% que não tinha. 

 

Figura 5. 



 

 Diante desta conjuntura, é sabido que a sala de aula é dotada diversas particularidades, 

de modo que, mesmo os professores tentando inovar buscando estratégias 

efeitos do ensino remoto emergencial, assim, como pressupõe Moreira (2021) era desafiador 

assegurar que todos caminhassem nas mesmas circunstâncias de ensino.

 Outra questão apontada pelos discentes era que o ensino remoto emergencial os 

desconcentrava muito facilmente. Deste modo, de acordo com o gráfico abaixo 

alternativas colocadas, destas 80% apontou que o ensino a distância o desconcentrava muito 

facilmente contra apenas 20% que afirmou que sua maior dificuldade era ler pela tela do 

celular. 

Dificuldades encontradas pelo ensino a distância.

Dificuldades de resolução nas atividades. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Diante desta conjuntura, é sabido que a sala de aula é dotada diversas particularidades, 

de modo que, mesmo os professores tentando inovar buscando estratégias 

efeitos do ensino remoto emergencial, assim, como pressupõe Moreira (2021) era desafiador 

assegurar que todos caminhassem nas mesmas circunstâncias de ensino.

Outra questão apontada pelos discentes era que o ensino remoto emergencial os 

muito facilmente. Deste modo, de acordo com o gráfico abaixo 

alternativas colocadas, destas 80% apontou que o ensino a distância o desconcentrava muito 

facilmente contra apenas 20% que afirmou que sua maior dificuldade era ler pela tela do 

Figura 6. 

Dificuldades encontradas pelo ensino a distância. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Diante desta conjuntura, é sabido que a sala de aula é dotada diversas particularidades, 

de modo que, mesmo os professores tentando inovar buscando estratégias para amenizar os 

efeitos do ensino remoto emergencial, assim, como pressupõe Moreira (2021) era desafiador 

assegurar que todos caminhassem nas mesmas circunstâncias de ensino. 

Outra questão apontada pelos discentes era que o ensino remoto emergencial os 

muito facilmente. Deste modo, de acordo com o gráfico abaixo das 

alternativas colocadas, destas 80% apontou que o ensino a distância o desconcentrava muito 

facilmente contra apenas 20% que afirmou que sua maior dificuldade era ler pela tela do 
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Assim, é notório que a maioria via na desconcentração como uns dos principais 

empecilhos para um bom desenvolvimento na modalidade online. Por este contexto como 

sugere Grossi et al (2020) acompanhar as aulas remotamente é necessária concentração e para 

isso era necessário que a família propicie um ambiente tranquilo e silencioso. Entretanto, isto 

depende muito do ambiente familiar a qual o aluno está inserido, logo se levar em 

consideração a realidade de muitas famílias brasileiras, percebe que nem todo o aluno tem um 

lugar individual para estudo, portanto, uma tarefa quase impossível.   

 Por fim, entende-se que o fechamento das escolas durante a pandemia acarretou 

dificuldades tanto para o aluno como para o próprio professor. A falta de acesso à internet, a 

do problema ao manuseio os aparelhos tecnológicos, o isolamento social bem com a evasão 

escolar foi contribuintes para que o período se tornasse desafiador quanto a continuidade do 

ano letivo. Os docentes tiveram que se reinventar para que a educação não parasse, ao passo, 

que no contexto domiciliar misturou-se a vida profissional a pessoal, “não na tentativa de 

romantizar um projeto educacional em crise, mas no intuito de denunciar a precarização da 

carreira “(PALUDO, 2020, p.51). Para além disso, a pandemia agravou as desigualdades 

educacionais, algo constante no país. Assim sendo, as proposições em destaque alicerceiam o 

quão importante a implantação de políticas públicas relevantes que gerenciem melhorias na 

educação brasileira. 

 

3 –ENSINO HÍBRIDO E PANDEMIA DA COVID-19. 

 Como salienta Gomes (2021) a proposta Híbrida no Brasil já era centro de algumas 

discussões, entretanto, com a pandemia o debate  ganhaum destaque maior, uma vez que era 

necessário pensar estratégias para uma possível retomada, ainda que gradual, do ensino 

presencial. 

Uma outra questão interessante de se analisar é  compreender qual o verdadeiro papel 

do professor diante das transformações do mundo contemporâneo. Seria aquele responsável 

pela transmissão do conhecimento ou aquele que fomenta a construção do conhecimento do 

seu aluno? Entende-se que essa dualidade é bastante complexa, entretanto, como pontua 

Cerezer (2011) ser professor é o “que consegue escutar, entender e filtrar aos seus alunos 

aquilo que é oferecido pelo mundo externo” (p.46).  Logo, a reflexão proposta pela autora 

visa mostrar que o papel do professor não pode ser reduzido apenas ao repasse de 
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conhecimento, pois existem questões além desta dimensão que torna seu papel cada vez mais 

diversos. 

 Por outro lado, Cerezer (2011) também pontua que um bom profissional é aquele que 

se adapta a diferentes “contextos”. Neste conseguinte, percebe-se por meio do pensamento da 

autora que o professor está sujeito a diversas situações cabendo a ele buscas estratégias de 

adaptação. É neste ínterim, que se cita a proposta hibrida, a qual surge no contexto de 

pandemia como uma maneira de retomada, ainda que gradual, do ensino presencial e traz 

consigo novas dificuldades aos docentes no que tange aos processos de ensino-aprendizagem. 

 Neste aspecto, o capitulo que se segue procura evidenciar o papel do professor, 

sobretudo, na busca de estratégias de ensino no período remoto emergencial, além de apontar 

as características do ensino híbrido e como sua proposta se torna realidade diante da 

necessidade do retorno as aulas dentro do espaço escolar.   

  

3.1- Apoio Pedagógico: o papel do professor. 

 O ser professor na atualidade constitui-se um papel bastante complexo. Os desafios da 

sociedade contemporânea têm mostrado que enxergar o professor por meio desta ótica é um 

ideário um tanto como ultrapassado. A pandemia tornou evidente que o papel deste 

profissional está para além destes elementos. Deste modo, a escola sendo entendida como 

espaço doméstico,  busca por estratégias para comportar aquele alunado que não dispunha de 

recursos para acompanhar as aulas online, deixou claro que mais do que ser professor era 

preciso se colocar no lugar deste aluno, entendê-lo ao contexto ao qual está inserido para 

poder exercer seu trabalho sem distinção e com qualidade. 

 A concepção de que a função do docente era a transmissão do conhecimento por muito 

tempo funcionou. A contemporaneidade tem postos novos desafios na caminhada deste 

profissional que tal definição, por vezes, já se encontra em processo de desestruturação. De 

modo que como propõe Bulgraen (2010): 

 

Sem dúvida, o professor além de ser educador e transmissor de 
conhecimento, deve atuar, ao mesmo tempo, como mediador. Ou seja, o 
professor deve se colocar como ponte entre o estudante e o conhecimento 
para que, dessa forma, o aluno aprenda a “pensar” e a questionar por si 
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mesmo e não mais receba passivamente as informações como se fosse um 
depósito do educador (p.31). 

 

 A mediação do conhecimento é, em vista desta citação, fator essencial para a 

promoção do conhecimento do aluno, ao passo, que nesta perspectiva o professor enquanto 

mediador se propõe a criar possiblidades e o aluno o construtor do seu próprio conhecimento. 

A ideia, portanto, é colocá-lo de fato como protagonistas desta ação. 

 Para Bulgraen (2010), também é preciso considerar as experiências socias dos sujeitos 

adquiridas no convivo social para que a partir daí se tenha um espaço escolar agradável em 

que o alunado se sinta parte integrante e assim esteja disposto a novas aprendizagens. 

Entretanto, a construção de um modelo escolar nestes parâmetros não é uma tarefa fácil se for 

considerado a situação profissional em que o professor está imerso. Assim de acordo com 

Nóvoa (2022): 

 

A criação das escolas normais, em meados do século XIX, revela bem o 
papel que os professores desempenham na produção do modelo escolar. É 
nestas instituições especializadas de formação de professores que nasce e se 
reforça o corpo profissional que, ao serviço do Estado, promove a educação 
popular (em língua inglesa, o conceito é mais preciso, “massschooling”, 
escola de massas). Mas é também nestas instituições que se “normaliza” o 
modelo escolar, conseguindo que, num tempo histórico curto, se passe de 
uma certa desordem nos espaços e nos processos educativos para uma forma 
escolar estruturada e padronizada. (p.57) 
 

Em vista da ideia apresentada, compreende-se que o modelo padronizado de escola 

proposto durante o século XIX revelam o verdadeiro papel do professor neste contexto, uma 

vez que controlados pelo Estado, seu trabalho era exercido sem muita autonomia.  Este 

modelo de escola perdurou por muito tempo. No entanto, ainda como propõe Nóvoa 

(2022)durante o século XXI parece perdida e inapta as imposições feita pela atualidade. O 

modelo que outrora funcionou muito bem agora encontra-se na guisa de uma sociedade em 

constante transformações.  

A pandemia da covid-19 desarticula todo este modelo padronizado construído até 

então. A escola transposta para novos espaços leva consegue a necessidade de o professor se 

adequar para assim adequar também os seus educandos. Em concomitância ao período a 

tecnologia se tornou elemento principal, assim sendo, pode-se afirmar que “a era da 

informação e o desenvolvimento das novas tecnologias da informação e da comunicação vêm 

colocar novas questões e exigir um reposicionamento de perspectivas, [...]” (MORGADO, 
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2001, p.1). Portanto os profissionais da educação como um todo teve que se reinventar a uma 

época onde tudo era incerto, mas a educação não poderia parar. 

As metodologias de antes já não surtiam o mesmo efeito esperado no contexto 

pandêmico, muitas nem podiam ser utilizadas, uma vez que as plataformas virtuais não 

permitiam sua execução tão qual no ensino presencial. Para tanto Marques (2021) pontua que: 

 

Com o advento do trabalho remoto na Educação Básica, de forma evidente, 
houve mudanças no processo de ensino. Foi preciso adotar o uso de 
metodologias alternativas, até então, sequer cogitadas por muitos professores 
em suas estratégias para ensinar. Tais demandas desafiam os professores, 
estudantes e família, pois introduzem mudanças não somente em suas rotinas 
profissionais, mas também em seus cotidianos pessoais (p.7). 
 
 

A modalidade remota impôs mudanças nas formas de ensino-aprendizagem e para isso 

foi necessário o uso de novas metodologias nunca antes usadas pelos docentes. O fato trouxe 

desafios para todos aqueles envolvidos no processo, alunos, familiares e professores pelo fato 

de que esta nova modalidade promovia alterações não só no cotidiano profissional, mas 

também o pessoal. 

O ensino online então começa a ganhar contornos e então pouco tempo já faz parte de 

um novo modelo escolar que submerge no decorrer do ano de 2020.  Nesse sentido o conceito 

que envolve o ensino online passa a ser atrelado a tecnologia. Em contrapartida, “para a 

discussão deste conceito, partimos da ideia de que não se trata apenas de reconfigurar um 

modelo com base na tecnologia atualmente disponível, mas sim de explorar uma nova 

abordagem pedagógica neste modelo de ensino “(MORGADO, 2010, p.3). Ou seja, novos 

processos educacionais diante deste modelo escolar. 

Sobre essa necessidade de gerir um novo modelo de ensino, a professora Jucelândia 

fala que durante a pandemia a falta de contato físico com seus alunos teve que readaptar suas 

as aulas a ao ensino remoto de maneira a  

 

[...], brincar de virar influencer, youtuberes, tiktoques. Eu sempre amei 
tecnologia, tipo assim, eu sempre tive facilidade em usar isso, eu ia lá 
pesquisava, mas eu tinha vergonha de mim expor. Eu criei um canal no 
youtube, comecei a fazer vídeos e colocava lá mas eu não aparecia nos 
vídeos inicialmente porque eu morria de vergonha de me expor, depois os 
meninos começaram a sentir falta “não pró a senhora explica”, ai eu fui, 
comecei a aparecer. Estes vídeos era um contato direto e eu uso até hoje, eu 
disse assim “está lá no canal, vão lá, é uma revisão”. Então assim, era muito 
bom esse acesso que eu conseguir chegar, talvez o youtube é mais leve me 
permitia chegar a alguns alunos que não conseguia assistir a aula ou que 
tiveram que trabalhar, outro desafio também. (JUCELÂNDIA, 25/03/2022) 
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Segundo Alberti ( 2004)  as entrevistas são subsídios importantes para tentar entender 

como as pessoas ou grupos realizou experiências que ao mesmo tempo serviram como 

aprendizados. Neste âmbito, nota-se, como elucida a fala da entrevistada ao rememorar suas 

experiências metodológicas durante a pandemia, queas plataformas digitaistalvez foi uma 

forma plausível encontrada por ela de entrar no “mundo” deste aluno, isto é, aproxima-se da 

sua realidade tornando-a aula nos ambientes virtuais um pouco mais dinâmica.As alternativas 

encontradas pelas docentes salientam a importância segundo Bulgraen (2010) que tem um 

educador em a cada dia inovar nas as suas concepções pedagógicas para atender seus alunos 

da melhor maneira possível. Deste modo, pode-se se afirmar que a renovação durante a 

pandemia foi, inclusive, algo constante, uma vez que nem sempre alternativas como a citadas 

a cima pela professora funciona, pois muitos destes alunos não possuíam os recursos 

necessários para acessar estes dispositivos, outros precisavam trabalhar pressionados pela 

crise econômica para ajudar a família em casa. Então o que fazer com aquele aluno que não 

consegue acessar este material? É neste sentido que a renovação se faz como algo constante 

colocando em analise a todo momento o papel do professor.  

Neste ínterim, para os alunos que não tinha acesso aos recursos tecnológicos o 

professor Helenildo aponta que: “agente tentou mandar atividade impressa, dava um bloco de 

atividades e um prazo para eles responderem” (21/03/2022). Assim sendo, para estes alunos 

era necessário um cuidado a mais, e a elaboração de atividades impressas foi uma das 

estratégias encontradas para não perder o contato com esse aluno. Em vista disso, entende-se 

que o papel do professor “[...], considerando todos esses desafios, mesmo agindo na incerteza 

e aprendendo na urgência, precisa ir à luta para garantir a todos o direito à aprendizagem [...]” 

(OLIVEIRA, SILVA E SILVA, 2020, p.29). 

Por outro lado, apesar de ser um método plausível, é interessante considerar que as 

atividades impressas enviadas para casa de certo modo impossibilitam uma devolutiva 

concreta por parte dos professores quanto as potencialidadesdesenvolvidas pelo educando. 

Então a falta de contato proporcionada por esta estratégia metodológica, talvez, segundo 

Nobre ( 2020) pode promover uma situação muito frustrante pois não se consegue mensurar 

se o aluno conseguiu atingir as potencialidades esperadas por meio daquele planejamento. 

Uma outra estratégia consiste nos cadernos de atividade disponibilizados pela 

Secretaria de Educação do Estado da Bahia. Estes cadernos eram com apostilassintetizadas, 

logo ao ser dividido em semanas, cadauma era apresentada um resumo das atividades a serem 
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desenvolvidas.Possuíapequenos textos, acompanhados de atividades interpretativas e de 

fixação, usando charges e imagens. 

 

Figura 7.                                                                      Figura 8. 

Fonte: Cadernos de orientação Secretaria de Educação do Estado da Bahia. 

Como pode ser observado, as imagens eram lançadas sem nenhuma problematização 

prévia, ainda que tivesse, era de maneira bem sucinta, dificultando, por exemplo, a 

compreensão daquele aluno que não possuía acesso ainternet. Neste sentido, o uso das 

imagens vai em contrapartida aquilo defendido por  Burke (2017) uma vez que para ele o uso 

de imagens se torna essencial, quando antecipadamente se faz um estudo em relação aos 

propósitos dos seus idealizadores, afim de que se possa interrogar aquilo que a imagem está 

propondo.  Entretanto, não se pode deixar de salientar que estes cadernos foram elaboradosem 

caráter emergencial estando, portanto, suscetível a falhas, além disso, constituiu uma ótima 

alternativa para alcançar aqueles alunos que não dispunha de recursos tecnológicos 

necessários para acompanhar as aulas online. Logo, em relação a esses cadernos a professora 

Jucelândia afirmou não fazer muito uso por conta da maneira como os conteúdos de história 

eram abordados, então fazia adaptações, antes de destinar a seus alunos. 

 

Agente disponibilizou para quem estava em casa como muita gente não tinha 
acesso à internet, quem estava m casa para algumas disciplinas a gente 
disponibilizou esse caderno para que eles fizessem a atividade. Em história 
eu não fazia isso porque eu não gostava da linguagem, eu não gostava da 
formação. Eu encontrei vários erros de diagramação, formatação e inclusive 
erros ortográficos que talvez tenha sido na hora de digitar aí pela pressa que 
foi feito e eu não estou criticando os colegas que fizeram, mas é não seguia o 
meu plano, era diferente. Alguns conteúdos tinham textos muito bons outros 
eu não gostava da linguagem. Então o que eu fazia? Fazia meu próprio 
material, pegava aquele material dali baixava, adaptava e utilizava algumas 
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coisas outras eudescartava porque algumas coisas não davam para usar com 
o aluno e fora isso não seguia o meu plano, era diferente a ordem que a gente 
utilizava como eu sempre planejei com a professora de português. Então 
muitas vezes não seguia a ordem que eu seguia aí então eu acabava 
utilizando-o mais consultivo que realmente apenas ele, mas tinha textos 
bons, algumas atividades muito boas. Eu usava muito mais sociologia do que 
história porque talvez pela afinidade com disciplina e eu tinha algumas 
críticas a história, então eu usava muito mais sociologia. (JUCELÂNDIA, 
25/03/2022). 
 
 
 

  Assim como a professora Jucelândia, percebe-se que o caderno que poderia ser uma 

estratégia útil acabava dificultando o trabalho do professor. Além disso,“os cadernos estavam 

disponibilizados na internet, mas a maioria não tem acesso” (HELENILDO, 21/03/2022), ou 

seja, quando não era impresso pela escola e disponibilizado ao alunado, na maioria das vezes 

estavam disponíveis no formato virtual inviabilizando o acesso daquele que não tinha acesso à 

internet.Por outro lado, era uma alternativa para manter contato com aquele aluno que não tinha 

acesso à internet, pois como salienta Cunha et al (2021) “o predomínio de estratégias que 

dependem das tecnologias da informação e comunicação, uma parcela dos estudantes 

enfrentam ou enfrentarão dificuldades para acessarem e permanecerem vinculados à escola “ 

(p.32). 

  Para além dos cadernos, o período pandêmico exigiu dos docentes metodologias ativas 

para trabalhar com aqueles que tinha acesso as plataformas virtuais. Por isso, como sugere 

Nobre (2020): 

 

[...]foi necessário pensar questões básicas, como as estratégias para abordar 
os assuntos, a quantidade conveniente de textos e atividades, o nível de 
complexidade das atividades, a própria forma de organizar os arquivos para 
deixar claro o que os alunos deveriam fazer. São preocupações que 
ganharam um peso muito maior no momento de realizar os planejamentos — 
se comparado às aulas presenciais. (p.24) 
 

Assim, por meio da citação, não era simplesmente lançar conteúdos nas plataformas 

virtuais e tudo estava resolvido, mas pelo contrário era necessário pensar como abordar esses 

conteúdos, analisando, principalmente, o nível de complexidade de cada atividade, até porque 

não se tinha um dimensionamento claro em relação a aprendizageme contexto familiar do 

aluno que se encontrava do outro lado da tela.  Tudo isso, como propõe, o autor, ocupava um 

tempo maior dos docentes para o planejamento, ou assim por dizer, os planejamentos, já que 

era preciso considerar a parcela do alunado que não poderia acompanhar as aulas nas 

plataformas.  Então, situações como estas, evidenciaque oapoio pedagógico exercido pelo 
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professor durante a pandemia foi fundamental para superar tais situações.Por esse âmbito, 

uma outra reflexão é consoante a tecnologia que no contexto educacional foi posta como um 

leque de possibilidades como vídeos, filmes entre outros recursos didáticos e metodológicos, 

naquele momento se mostrou um empecilho ao passo que surgia a interrogação: Será que 

todos terão acesso a este material? É neste aspecto que Nobre (2020) também salienta: 

 

Os planejamentos são disponibilizados de forma digital. Logo, imaginamos 
aproveitar os recursos, utilizando sites com textos, vídeos, etc. Mas aí se 
coloca uma questão: para os alunos que não têm acesso à internet, que já têm 
o ônus de ter de ir à escola toda semana buscar o material impresso, não 
podemos pedir atividades com esse tipo de recursos. Então, se eu fizer uma 
atividade que envolva assistir a um vídeo, para o aluno sem internet terei de 
fazer uma atividade diferente. Até mesmo fazer atividades com imagens se 
torna um problema, pois há escolas em que não é possível realizar a 
impressão com qualidade satisfatória. (p.25) 

 

Logo, com base da citação, entende-se que nem sempre a mesma metodologia poderia 

ser usada com toda a turma. Deste modo, a tecnologia que hora era a solução plausível para o 

prosseguimento dos estudos nos estabelecimentos de ensino, limitava-se pelas condições 

econômicas da clientela estudantil. Assim também, isso coloca em debate mais uma vez a 

ideia de uma Base Nacional Comum Curricular, onde a ideia é permitir uma educação comum 

a todos. 

Em contrapartida, a disparidade de acesso a internet revela também a disparidade de 

acesso à educação, se tornando um problema ainda existente no país, principalmente, quando 

se trata das esferas púbicas e privadaspercebe-se as diferenças que envolvem as escolas onde 

no contexto da pandemia a última os alunos tinha aula por vídeo conferencia sem nenhum 

obstáculo, isso acaba criando um abismo na Educação (NOBRE, 2020). (Em resumo “a 

situação emergencial é também o momento propicio para fomentar uma política de 

universalização do acesso as informações e conhecimento disponibilizado pela internet” 

(ARRUDA, 2020), p. 272). Assim, compreende-se que o pensamento exposto pelo autor 

fomentadiscussõesquanto a ampliação de políticas públicas educacionais. 

Outrossim, é que o caráter emergencial além de evidenciar a importância do papel do 

professor colocou em xeque também o da família e assim por dizer a relação família/escola. 

Para tanto, mostrando que a escola dada como um espaço informal por meio das plataformas 

virtual sendo a sala de aula o espaço da casa, não caminha sem que estas bases estejam 

seguramente alinhadas. Sobre o assunto, Honorato e Marcelino (2020) pontua que a educação 

é tida como espaço formal figurada ao professor no “ensino remoto” precisou adequar-se 
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rapidamente com a modificação de suas práticas ao entrar no espaço da educação informal, 

conclamando, neste sentido, a efetiva colaboração da família. Portanto, visibilizando a ideia 

de que a educação não é tarefa somente do professor, mas de todo um conjunto, 

principalmente em consonância com a família. 

Por último, levando em consideração as questões apresentadas, compreende-se que o 

período pandêmico deixou explicito a necessidade da reflexão da prática docente. Ao passo 

que também amplia a importância da promoção da diversidade metodológica para atender o 

sujeito aluno inserido nos seus diversos contextos sociais. Para além destas questões propõe-

se uma análise mais aprofundada no que consiste o papel do professor, o que faz pensar que 

seria este o mero reprodutor dos conteúdos ou aquele que se preocupa coma aprendizagens 

dos seus alunos? O ser professor é aquele que compreende o aluno para além das paredes da 

sala de aula, pois, “educação não é só passar conteúdos” (JUCELÂNDIA, 25/03/2022). 

 

3.2 -A proposta do Ensino Híbrido. 

 

A partir da segunda metade do ano de 2021, com o avanço da vacinação e 

consequentemente a diminuição dos números de caso de covid-19, acende-se o debate quanto 

o retorno das aulas presenciais. Deste modo, por meio da modalidade do Ensino Híbrido, a 

educação começa a dar os primeiros passos a retomada gradual das atividades escolares. O 

novo paradigma, então impõe novos desafios e perspectivas aos processos de ensino-

aprendizagem, ao mesmo tempo que reacende as esperanças da volta do que um dia foi o 

“normal”. 

Mas o que seria este Ensino Híbrido? Um conceito novo ou uma proposta já vigente 

antes da pandemia? Por este contexto, Moran (2015) afirma que Híbrido significa mistura, em 

que se fixam diversos espaços, tempos, atividades, metodologias e públicos. Além disso, 

ainda acrescenta que por meio da conectividade isso torna-se um processo atingível e propício 

a grandes possiblidades criativas ao ensino e aprendizagem. Em outras palavras é a mistura da 

modalidade presencial com a online. 

Do mesmo modo, Castro et al (2015) compartilha a ideia de que o próprio termo 

hibrido por si só já sugere a uma perspectiva de mistura seja ela de raças, gêneros, vegetais ou 

animais diferentes. Em vista disso, pontua seguinte questão: 

 

Costumeiramente o termo híbrido designa um cruzamento genético entre 
duas espécies raças, variedades ou gêneros distintos, vegetais ou animais, 
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que geralmente não podem ter descendência. No sentido Figurado o termo 
“híbrido” é caracterizado por aquilo que foi composto por elementos 
diferentes (p.49). 
 

Por esta mistura, Martins (2016) afirma que os recursos metodológicos nos 

planejamentos das aulas são essenciais em conjunto com a tecnologia, isso pode contribuir 

para uma possível personificação do ensino. Ou seja, potencializa um ensino que preserva a 

diversidade ao mesmo tempo que fomenta a ideia de que não existe um modelo padronizado 

de educação para sujeitos tão dispares. Além disso, ao ressaltar que por meio desta 

modalidade existe a confluência de dois protótipos de aprendizagem, ou seja, dois modelos de 

aprendizagem, assim propostos, estaria prescrito no modelo tradicional, isto, a sala de aula, 

enquanto o híbrido contrário esta proposição, ao passo, que visa o ensino-aprendizagem pela 

mediação tecnológica, permitindo ainda que tanto alunos como educadores desfrutem de 

ambientes e períodos diferentes. 

Entretanto, como salienta Bacichi et al (2015) que a tecnologia, certamente, ocasiona 

muitas vantagens, contudo, ela não pode ser apena lançada no ambiente escolar, é necessário 

todo um planejamento prévio munido de recursos didáticos e metodológicos que envolvam os 

seus participantes. Do contrário, aquilo que seria o novo pautado na diversidade será apenas 

uma prática tradicional moldada em outros contextos.Portanto, “o ensino híbrido configura-se 

como uma combinação metodológica que impacta na ação no professor em situações de 

ensino e na ação dos estudantes em situações de aprendizagem “(BACICHI, 2015, p.74-75). 

Assim naproposta hibrida, é válido ressaltar, que não consiste em deixar de lado o 

modelo de ensino já consolidado. A proposta então é integrar as duas concepções catalisando 

os pontos positivos em que ambas se apresentam. Desta maneira, “Híbrido também é a 

articulação de processos mais formais de ensino e aprendizagem com os informais, de 

educação aberta e em rede “(MORAN, 2015, p.2). 

Neste sentido, Lima e Moura (2015) também vão dizer que a mistura das duas 

práticas, isto é, a tradicional e a Híbrida, é aproveitar o que há de melhor em cada uma delas, 

ou seja: 

 

A última concepção, focada na construção do conhecimento e na 
personalização, assemelha-se aos ideais do ensino híbrido. Trata-se 
de uma forma de ensinar que mistura as melhores práticas da sala 
de aula tradicional com ferramentas digitais personalizadas ou 
ajustadas às finalidades pedagógicas. O ouro sozinho é um metal 
muito fraco, quebradiço; porém, quando misturado a outros metais, 
gera um novo composto (em inglês, esse material recebe o nome de 
“blend”), muito mais resistente do que os componentes primários. 
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Da mesma forma, o ensino híbrido tem como objetivo construir uma 
prática pedagógica inovadora e que potencialize o aprendizado dos 
alunos por meio de tecnologias digitais. A presença de tecnologias 
adaptativas não diminui a importância do professor nas escolas, 
apenas modifica seu papel. (p.129). 
 
 

 Por outro lado, a ideia apresentada pelos autores é que ambas as práticas devem 

funcionar como complementações uma à outra. Ao passo, que a proposta Híbrida é um 

paliativo fundamental na construção de uma prática pedagógica renovadora, contribuindo na 

aprendizagem dos indivíduos por meio da mediação tecnológica. Deste modo, a função do 

docente se torna ainda mais relevante e não apagada com a tecnologia, concepção está por 

muito tempo defendido. 

 Por este aspecto o educador tem por tarefa ensinar ao alunado as diferentes maneiras 

de elaboração do conhecimento, pois “o uso de tecnologias serve como combustível bastante 

diversificado de ferramentas que podem estimular e facilitar o processo de aprendizagem, e 

cabe ao professor ensinar ao aluno como utilizá-las de forma crítica e produtiva” ( LIMA E 

MOURA, 2015, p.129). Logo, a introdução da tecnologia nos processos de ensino-

aprendizagem, como sugere a autora, não deve ser introduzida apenas como mais um recurso, 

no entanto, deve estaraliada uma metodologia que busque utilizá-la de maneira crítica e 

fecunda. 

 O ensino Híbrido é uma proposta em voga já algum tempo, consequência, segundo 

Gomes (2021), da necessidade de muitos brasileiros em aliar à rotina de trabalho a de estudos 

em uma modalidadeque não fosse tão próxima da tradicional, além de entender que todos tem 

direito a um ensino de qualidade. O intuito então era democratizar afim de que todos 

pudessem ter acesso aos estudos. 

 Todavia, Moran (2015) já anunciava que a implantação o ensino Híbrido não seria 

uma tarefa fácil, tanto é que afirma: 

 

Se as mudanças da educação dependessem somente de 
currículos mais flexíveis, metodologias ativas e tecnologias híbridas, 
seria mais fácil conseguir realizá-las. Porém, essas alterações 
dependem de pessoas que foram educadas de forma incompleta, 
com competências desiguais, valores contraditórios e práticas 
incoerentes com a teoria. A dificuldade de uma parte dos gestores e 
educadores em saber conviver e trabalhar juntos dificulta muito que 
os avanços necessários no ensino híbrido sejam implementados 
rapidamente. Precisamos mudar a educação para poder mudar o 
mundo, começando por nós mesmos. (p.62) 
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Em vista das ideias expostas, entende-se que a promoção da modalidade não está 

pautada em currículosflexíveis, metodologias diferenciadas e tecnologias, o fato é que existe 

todo um aparato sistêmico que impedem que propostas com estas avancem e se concretizem 

no âmbito da educação brasileira. 

No entanto, a proposta híbridasó ganhou notoriedade com a necessidade do retorno as 

aulas presenciais, após quase dois anos do fechamento das escolas. Assim sendo, depois de 

alguns meses de discussões e também com o avanço da faixa estaria de vacinação, as escolas 

baianas, e sobretudo, as estaduais, retomam as suas atividades na modalidade hibrida no 

segundo semestre de 2021 entre o medo, uma vez que as escolas era espaço propicio a 

disseminação do vírus, e a expectativa de uma retomada gradual. Em relação a isso a 

professora Jucelândia afirma que: 

 

Foi uma adaptação, e a gente já ficou mais feliz. Já estava vendo esse aluno 
que só era em quinze em quinze dias. Teve toda a adaptação, dar aula de 
máscara, o medo era assim constante. Eu tive crise, insônias porque eu 
ficava com medo, mas graças a Deus, eu não peguei covid, pelo menos 
assim, eu tive alguns sintomas, fiz alguns exames que deram negativo, 
apesar deu suspeitar que já tive e não tive sequelas, graças a 
Deus.(JUCELÂNDIA, 25/03/2022) 
 
 
 

Por este conseguinte, compreende-se que o retorno das aulas presenciais não foi algo 

instantâneo, ou seja, não se deu de maneira muito rápida, uma vez, que ainda era grande o 

medo de contaminação pelo vírus, pois o Brasil estava vivenciando uma segunda onda de 

contaminação, principalmente, após o período de festas juninas e as escolas constituíam um 

dos principais preponderantes a disseminação da doença. Deste modo, os protocolos de 

retorno as aulas presenciais, sobretudo, o do estado da Bahia, aponta que as escolas deverão 

passar por todo um processo de adaptação, uso de máscara, distanciamento, álcool em gel, 

cartazes com medidas preventivas, usos de termômetro para medir a temperaturas dos 

discentes ao adentrar o espaço escolar (BAHIA, 2021), entre outras medidas protetivas. Para 

tanto, na sua prática o protocolo encontra uma série de entraves na sua efetivação, pois, como 

ressalta Dias et al (2020), é uma tarefa muito complexa se considerar as estruturas das escolas 

brasileiras. 

Por outro lado, a proposta híbrida exigiu dos docentes um outro planejamento, até 

porque, como a turma estava dividida e o contato com o professor no presencial acontecia a 
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cada quinze dias, sem contar que a turma que não ia ao presencial ficava no online, era 

preciso estratégias diferentes. Da mesma maneira, a professora Jucelândia ainda ressalta:  

 

 Então dividia essa turma, o trabalho era dobrado. Eu tinha que repetir o 
assunto toda a semana, então era muito cansativo por conta disso. A 
disparidade de aprendizagem era muito grande aquele aluno que me 
acompanhou nas aulas online mesmo ele dizendo que não acompanhava 
todos os dias, não participando tão frequentemente da minha aula, mas ele 
estava ali, talvez entrasse até por osmose, me ouvindo, a gente sempre 
deixava os vídeos. Então aquele aluno estava em um outro nível de 
conhecimento, em relação aquele aluno que fazia atividade impressa, logo, a 
gente tinha que adaptar isso em sala de aula. A falta de aluno era muito 
constante. A gente teve problema com transporte, se por acaso um aluno 
dentro daquele ônibus pegasse covid os outros tinha que ficar em casa, se 
alguém da sala tivesse com sintomas não podia ir, então assim faltavam 
muito. Estava todo mundo muito cansado, essa questão do ano continuum, 
foi cansativo três unidades. Então assim quando retornou o cansaço era tão 
grande que as vezes a gente fazia o que dava, não era mais dar o 100%, fora 
que a aula se resumia a exposição oral e atividades. Não dava para fazer um 
trabalho em dupla porque não podia aglomerar, não dava para fazer um 
seminário porque não podia expor os alunos, então assim, a gente tentava. O 
seminário que eu passei cada um gravava um pedacinho editava e agente 
apresentava esses seminários, mas não é a mesma coisa de agente está vendo 
esse aluno não é( JUCELÂNDIA, 25/03/2022). 
 

 
Diante do exposto, percebe-seque o retorno ao presencial os desafios ainda eram 

maiores, uma vez que nem todo os alunos estavam no mesmo nível de aprendizagem e o risco 

de contágio ainda era grande e em caso de suspeita ou testasse positivo o aluno era isolado e 

com isso os demais também. Além disso, algumas metodologias ainda não podiam ser 

utilizada e com isso a necessidade de readaptá-la. Assim sendo, pode se afirmar que, afim de 

amenizar os efeitos gerados pelo ensino remoto, o ensino híbrido é mais uma possibilidade 

dos docentes “rever as práticas pedagógicas para que os discentes se adaptem as mudanças 

ocorridas e assim amenizar as situações que interfere na aprendizagem durante todo o período 

híbrido.” (VIANA ET AL, 2021, p.5) 

Em suma, compreende-se por meio dos fatos apresentados que a proposta Híbrida no 

contexto de pandemia foi colocada como uma alternativa ao retorno das aulas presenciais ao 

mesmo tempo que permitia a sensação da volta ao “normal” propiciou ao ensino novos 

desafios. Isto reflete na ideia da disparidade de aprendizagem entre os alunos, bem como, a 

necessidade da busca por novos métodos para comportar modalidade. Neste sentido, apesar de 

não ser uma proposta recente, a implantação do ensino híbrido aqui no Brasil ainda está longe 

de ser uma realidade cuja a pandemia deixou claro que as estruturas das escolas não são 

suficientes para comportar tal evento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo acerca das perspectivas metodológicas durante o período de pandemia da 

covid-19,  realizado no Colégio estadual Ruy José de Almeida, no município de Laje- Bahia, 

não se encerra aqui, pelo contrário,  talvez abra possibilidades a novas pesquisas que 

tematizem a respeito do ensino de história na contemporaneidade.  

Portanto, diante do exposto ,é possível concluir que o ensino de história desde a sua 

implantação  no Brasil, sobretudo, se considerarmos seu início  no período Imperial até os 

dias de hoje, passou por diversas transformações em sua configuração que vai desde a ideia de 

um ensino elitista e patriótico, pautado na memorização de datas e grandes heróis a uma 

percepção em que o indivíduo deve ser o próprio protagonista dos processos ensino- 

aprendizagem. Além disso, percebeu-se também que muitos documentos normativos 

educacionais publicados até então,  transmitem a idéia de uma educação homogênea para as 

diversas regiões do Brasil.  

Por outro lado, notou-se que diante das transformações sociais, e, sobretudo, a 

pandemia da covid-19, demonstrou que o modelo de ensino, estruturado até então, o qual já 

apresentava claros sinais de esgotamento, precisava ser modificado. Neste sentido, os 

professores com a carga horária de trabalho duplicada na mistura vida pessoal com a 

profissional diante do fechamento das escolas, tiveram que  buscar novas estratégias 

metodológicas ou adaptar as  já utilizadas em para comportar as aulas nos ambientes virtuais. 

Assim, neste período percebe-se a piora das condições de trabalho do professor e o despreparo 

para lidar com as ferramentas tecnológicas, onde se torna necessário o investimento de cursos 

de capacitação para estes profissionais atuarem no formato remoto de ensino. 

Notou-se ainda,  que o período pandêmico evidenciou as desigualdades educacionais 

já existentes. Assim, no caso do Colégio Estadual Ruy José de Almeida, como mencionado 

pelos docentes entrevistados, que ressaltaram dentre as dificuldades enfrentadas nesse 

contexto, era que  muitos alunos não tinham acesso à internet para acompanhar as aulas, logo 

era preciso enviar atividades impressas para os alunos. Do mesmo modo, para os alunos que 

possuíam  acesso, como demonstraram os gráficos, relatou-se dificuldades na compreensão 

dos conteúdos, sobretudo, no que tange a disciplina história, e por fim a evasão escolar, pois, 

muitos ingressaram no mercado de trabalho. Do mesmo modo, sobre as metodologias 

percebemos diante da fala dos docentes uma pespectiva quanto ao uso de novas concepções , 
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o júri simulado por exemplo, como citado pela professora Jucelância desperta bastante 

interesse e por sua consequencia uma maior participação da turma  quanto a aula. 

Neste contexto, analisou-se a modalidade de ensino híbrido, uma proposta já discutida 

em outro momento no Brasil, mas que só na pandemia ganhou notoriedade como 

possibilidade de retomada gradual das aulas presenciais. Logo, diante dos dados, ficou claro 

que a modalidade apenas agravou as dificuldades, uma vez que o formato semi-presencialfoi a 

única alternativa para evitar a contaminação pelo vírus, já que, nem todos os alunos iam para 

a escola no mesmo dia, tendo em vista que o professor tinha que se desdobrar para preparar 

atividades para aqueles que iam para o presencial e os que ficavam em casa. 

Em síntese, a pesquisa, ainda permitiu perceber que na atualidade já existe uma 

perspectiva de que é preciso renovar no ensino de história, logo na escola estudada percebe-se 

que  alguns professores já compraram esta idéia, a exemplo da prática do júri simulado, a qual 

desperta bastante interesse e envolvimento e tem apresentado resultados positivos por parte 

dos alunos. Nota-se também que durante a pandemia esta metodologias foram repensadas e 

criadas novas estratégias de ensino, pautada, principalmente no uso da tecnologia. Contudo, é 

válido ressaltar que atitudes metodológicas como esta são bem significativas quando se 

pretende a mudança nas práticas do ensino de história, porém o caminho é longo e ainda há 

muito que se fazer. Assim, em primeiro lugar, tornar o discurso de uma prática renovada de 

ensino uma realidade, ampliar investimentos na formação de professores, sobretudo, para 

lidar em períodos emergenciais, e por fim, criar documentos normativos que de fato 

contemplem a diversidade cultural presente no país. Para além disso, este trabalho é quem 

sabe, uma possibilidade de ampliação do debate em torno do Ensino de história e de sua 

inovação dentro das universidades.  
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APÊNDICES 

 

ENTREVISTA 

 

1. Qual a sua formação? 

2. O que lhe motivou a ser professor? Sempre atuou como professor de história? 

3. Qual o seu tempo de docência? 

4. Qual a sua percepção sobre o Ensino de História na contemporaneidade? 

5. Você acha importante o uso de novas metodologias para o ensino-aprendizagem, 

sobretudo, frente as transformações sociais dos últimos anos, tecnologia, globalização 

e a proporia covid 19? 

6. Como você definiria metodologias de ensino e aprendizagem?  

7. Quais as metodologias que você utilizava antes da pandemia do covid-19? 

8. Os alunos sempre tiveram uma boa adesão a essas metodologias? 

9. E com o fechamento das escolas, quais as consequências e os maiores desafios para 

garantir o processo de ensino e aprendizagem? 

10. Quais as estratégias de ensino você utilizou para garantir esse processo de ensino e 

aprendizagem durante a pandemia do covid-19? 

11. Como você avalia os cadernos de orientação para o ensino remoto disponibilizado pela 

Secretária de Educação do Estado da Bahia? Os alunos tinham acesso? Os conteúdos 

de História como erm trabalhados?  

12. Sabemos que no início de 2021 às escolas adotaram o ensino online por meio de 

plataformas virtuais. Quais plataformas utilizadas pela escola? Nesse sentido quais os 

maiores desafios e aprendizados? Os alunos participavam ou até mesmo conseguiam 

acompanhar as aulas? 

13. O perfil desses alunos, zona rural ou urbana, possuíam os equipamentos necessários 

para acompanhar as aulas? 

14. Como você avalia a vida profissional durante essa modalidade de ensino? 

15. Já no final de 2021, as escolas retornaram na modalidade Híbrida. Como você avalia 

essa nova modalidade de ensino? Qual a organização da escola e dos docentes?  
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QUESTIONÁRIO 

 

1- Durante as aulas remotas você tinha acesso ainternet em casa? 

 Sim, fixa. 

 Sim, dados móveis. 

 Não possuía. 

 

2- Esta internet lhe possibilitava acompanhar as aulas? 

 Sim. 

 Não. 

 

3- Qual o tipo de dispositivo utilizado para acompanhar as aulas? 

 

 Celular 

 Tablet 

 Computador/Notebook 

 Nenhum. 

 

4- Este aparelho era: 

 

 De uso individual do aluno 

 De uso compartilhado com outros membros família 

 Não possuía o aparelho. 

 

5- Qual a maior dificuldade que você encontrou em estudar a distância?  

 

 Desconcentrava muito facilmente 

 Ler pela tela do celular 

 Dificuldade de manusear os aparelhos tecnológicos 

 Não possuía o aparelho 

 Não tinha internet de qualidade 

 Não tinha acessoa internet. 
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6- Em relação as atividades propostas pelo propostas pelo professor você sentia 

dificuldade na resolução? 

 

 Sim 

 Não 

 

7- Na disciplina história você teve dificuldade na modalidade remota emergencial? 

Quais? 

 

8- Você prefere aulas presenciais ou remotas? 

 

 Presenciais 

 Remotas  

 

9- Como você avalia o Ensino remoto Emergencial? 

 

 Bom 

 Ótimo 

 Regular 

 Ruim 
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